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INTERIOR 

E ' velha manha de chronistas pre­
guiçosos, queixarem-se da mingua de 
assumptos, e,com essa lástima, enche­
rem as tiras de papel que obstruam o 
espaço de jornal destinado á obrigação 
periódica de dizer algo, de commentar 
os factos e coisas, registando-os como 
elementos de experiência, ou tirando 
delles proveitosa lição. Nestes dias 
ardentes e agitados, não téem, certa­
mente, os nossos parceiros de officio, 
razão de queixa; pelo contrario, de­
frontam a difficuldade da escolha, tão 
abundante, curioso e vário se lhesoffe-
rece o almejado material para o tra­
balho. 

Este nariz de cera saiu á guiza de 
satisfação aos nossos leitores pelo facto, 
destôante com os nossos hábitos, de 
insistirmos, hoje, na matéria da nossa 
chronica anterior, assumpto transcen­
dente, de grande alcance social, pro­
vocado pelo accórdam do Supremo 
Tribunal, contra os expurgos, accór­
dam anonymo, na phrase felicíssima 
do sr. Medeiros e Albuquerque, e 
fonte de embaraços, de perturbações do 
patriótico plano sanitário, pela pri­
meira vêz, executado no Brazil, a 
valer, com brilhantes resultados. 

E insistimos no assumpto para pon­
derar que, no motivo da controvérsia, 
a inccnstitucionalidade do regulamento 
de 8 de março de 1904, se encontra, 
apenas, cavando com cuidado, mais 
uma questão de palavras que uma 
questão de essência, porque, de facto, 
as disposições delle nâo estão em des-
accôrdo com a lei de 5 de janeiro de 
1904, nem existe a suppósta lacuna de 
uma sexta excépção, que deveria ser 
accrescentada ás cinco do art . 196, e 
ás trez do art . 199 do código Penal, 
garantidora na parte em que estabelece 
a saneção da inviolabilidade da casa 
do cidadão. 

Não seria para admirar que a lei se 

resentisse dessa falha, que estivesse 
mesmo crassamente errada, tão fre­
qüente, são as suas imperfeições como 
leis feitas sobre a perna, no afóba-
mento dos últimos dias de sessão, por 
legisladores que somente téem em mira 
ser agradáveis ao governo, que os 
elegeu e lhes recompensará o servi­
lismo com a reeleição, transformando 
a funcção legislativa em rendosa bure-
aucracia. 

Mas, a lei, que reorganisou os ser­
viços da hygiene administrativa da 
União, não contém essa lacuna, que 
está,implicitamente,preenchida com a 
disposição do seu art . 1?, ennunciado 
nestas palavras têxtuaes : 

«Art. 1? E ' reorganisadaa Dire-
ctoria Geral da Saúde Publica, 
ficando sob sua competência,além 
das attribuições actuáes, tudo que, 
no Districto Federal, diz respeito 
á hygiene domiciliaria,policia sani­
tária dos domicílios, logares e lo­
gradouros públicos, tudo quanto 
se relaciona á prophylaxía, geral 
e especifica, das moléstias infecci­
osas, podendo o Governo fazer as 
installações que julgar necessárias 
e pôr em pratica as actuáes posturas 
municipaes que relacionem com a 
hygiene.» 

Não ha duvida que, nesta disposi­
ção, a lei incumbiu os agentes da saúde 
publica da hygiene domiciliaria, da poli­
cia sanitária dos domicílios; e, como pela 
intuitiva razão de que, quem quer os 
fins auetorisa os meios, é conseqüente 
achar-se implícita,nessa incumbência, 
a auetorisação de entrada na casa alheia, 
suspeita de sujidade, ou transformada 
em foco de infecção, porque essa poli­
cia sanitária dos domicílios seria, sem 
isso, uma burla, um impossivel, um 
destampatório. E , como não é licito 
suppôr que a lei decrete absurdos, 
coisas insensatas, deve, nos casos de 
obscuridades. de anomalias, ser inter­
pretada conforme ás normas do bom 
senso e ásdeducções naturaes da lógica 
por meio do raciocinio lúcido, estreme 

de prevenções e interesses, detúrpa-
dores da visão das coisas mais nítidas. 

Desde que a lei decretou a policia dos 
domicílios, não se referiu, certamente, 
ao aspecto exterior, ás bellezas da ar-
chitéctura, ás condições de asseio das 
fachadas, á pintura das portas e janel­
las, ou aos desnivelamentos das calça­
das. Domicilio é o interior, o logar 
onde moram os cidadãos, onde se abri­
gam, onde dormem, onde permanece 
a familia, cuja segurança e repouso a 
lei assegurou com a inviolabilidade ; 
l o g o . . . é o interior onde deve ser 
exercida a policia sanitária, mie não 
pôde ser efféctuada, sem a inevitável 
permissão de entrada no consagrado 
asylo do cidadão. 

E ' muito natural que, não sendo 
os agentes sanitários escolhidos entre 
santos, de inexgotavel paciência para 
receberem de cara alegre os desaforos, 
as obscenidades, ou a resistência dos 
adversários da saúrle publica, se dêem 
abusos, violências, que não infir-
main a disposição legal obrigatória, 
emquanto a lei não fôr revogada.Esses 
abusos, essas violências são prevari­
cações, subordinadas a meios de repres­
são, que os cidadãos offeudidos podem 
e devem reclamar. 

Dêve-se, ainda, notar que a provi­
dencia sanitária, objecto de tamanha 
assuáda, não é nenhuma novidade: 
ella se encontra nas posturas munici­
paes, especialmente na disposição do 
n. XIII do art . 20 do decreto n. 41 H, 
de 21 de junho de 1893, do conselho 
municipal, disposição que impõe aos 
commissários de hygiene — visitar, 
systematicamente, todas as habitações 
do seu districto, publicas e particula­
res, afim de fiscalisar o regimen e in­
stallação de apparelhos sanitários, de 
cujos defeitos possam advir sérios da-
mnos á saúde publica, e verificar se 
estão de accordo com as posturas mu­
nicipaes em vigor. 

Poder-se-á allegar que essa dispo­
sição é inconstitucional por ser obra de 
quem não tinha competência para le-
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gislar sobre a matéria ; mas, a verdade 
é 'iiie a lei federal de 5 de janeiro de 
r«»4,na disposição do art. 1?, ratificou 
essa medida de policia, mandando «pôr 
em pratica as posturas municipaes que 
se relacionem com a hygiene. » 

Dessas deduções simples, tiradas, 
sem manha e artifícios, do texto 
claro da lei; chega-se á conclusão de 
que o regulamento de 8 de março de 
1()U4 não offendeu a Constituição, 
como*acto do poder executivo, exorbi­
tante da auctorização legal, que elle 
ampliou, desenvolveu e completou den­
tro do pensamento e do texto, sem 
excessos condemnaveis. 

A lúz dessas noções, hauridas na 
leitura das disposições legaes, não se 
podem sustentar os fundamentos do 
accórdam que suscitou a pendência, 
com gáudio dos impugnadores, por 
gosto e tendências do temperamento, 
aos benefícios que partem do governo, 
que não dansa pela desafinada musica 
des incontentaveis. 

Kssa deliberação do mais alto tri­
bunal do paiz foi combustível de pri­
meira ordem para os alambiques das 
cóleras da opposiçâo systematica, que 
tanto se irrita quando o governo 
acerta, quanto se rejubíla com os seus 
erros, desvios e desastres, pela razão 
muito evidente de que os actos de be-
nemerencia, de sabedoria, de patri­
otismo, robustécem o adversário que 
desejamos destruir. R' dos instinetos 
de conservação não poupar o inimigo, 
para lhe não morrer nas mãos. 

Dizem que o governo está abarbado 
com o já famoso accórdam, que lhe 
desmancha o plano de combate aos ve­
lhos inimigos da nossa vida e do re­
nome nacional, hesitando em admit-
til-o, como fórmula legal obrigatória, 
ou considerál-o como simples decisão 
especiosa. Se se tratasse de governos 
estaduaes, o caso seria um páu pelo 
olho, porque, para elles, as decisões 
do Supremo Tribunal não valem dois 
caracóes: são lettras vãs que elles ati­
ram á cesta do olvido das coisas im­
prestáveis. E não ha quem lhes vá ás 
mãos com a palmatória da obediência 
imposta pela Constituição, sempre in­
ferior ás manobras e desígnios da po­
litica. 

Se o governo estiver, agora, dis­
posto a prestigiar as sentenças do po­
der judiciário, obedeça e espere: não 
ha nada como um dia depois do outro. 

Quem sabe se, muito breve, quando 
menos se suspeitar, não virá outro lu­
minoso accórdam, resolvendo a diffi-
culdade è affirmando, peremptória-
mente, que a visita para expurgos não 
lesa a Constituição e que o habeas-cor-
pus, não é meio hábil para revogar leis 
e regulamentos ? 

POJUCAN 

FABIAS BRITO 

V 

Na introducçâo á primeira parte da 
sua obra, o dr. Farias Brito começa 
immergindo logo na vastidão do mun­
do objéctivo, e tirando, da grande an-
ciedade em que fica o pensamento 
humano, ao immergir nesse inundo, 
o novo universo em que o philosopho 
váe. viver. Como isolado de toda a Cre­
ação concreta, elle recorda as palavras 
de Sócrates —philosophar é aprender 
a morrer; mas, previiie immediata-
mente o espirito do leitor contra o 
possivel perigo do contraste em que 
porventura presinta essas palavras com 
a orientação em que o auctor váe ficar. 
E ' claro que no philosopho grego, po­
deriam vêr o intuito de recordar a 
todos os homens, como sentença deso-
ladora, o nadada existência humana. 
E si não lêssemos do livro do pensador 
cearense, mais que a primeira pagina, 
bem poderíamos aceusál-o, iu limine, 
de uma contradição flagrante da phrase 
citada com as palavras que se seguem. 
Porque, depois que nos dá o apopkte-
gma socratico, o auctor nos põe, 
dir-se-ia desapercebidamente, ante os 
olhos, uma phrase cuja profundeza nos 
abala : «Vivemos todos como si fôsse­
mos immortaes. » 

Oh ! temos então presente sempre, 
sem esquecél-o um instante, o nada da 
existência humana ; vivemos numa 
lueta contínua ; e emquanto as desil-
lusões nos atropéllam, emquanto a 
dôr é a nossa inseparável companheira 
nesta jornada mysteriosa, ao fim da 
qual sabemos que está a morte — va­
mos todos vivendo como si fôssemos 
immortaes? Enão váe ahi,porventura, 
a affirmação de que ha na vida alguma 
coisa inamissivel que zomba da morte ? 

Não ha, porém, contradição alguma, 
pois o nosso próprio philosopho desen­
volve, logo depois, o seu pensamento 
e o que nos impressionara á primeira 
vista, reconhecemos que não provém 
sinão da subtileza da dialéctica. Ade-
ante algumas paginas, depois que põe 
num largo confronto Schopenhauer e 
Hartmann de um lado e de outro o 
grande restaurador da alma eleatica 
(durante cerca de dois séculos ensom-
brada pelos sophistas) — diz o auctor 
da Finalidade do mundo : «Era preciso 

lembrar o memorável exemplo de Só­
crates, depois de haver citado Scho­
penhauer e Hartmann, para dar, desde 
logo, uma idéa do espirito que preside 
á concepção deste livro. Ficam, assim, 
em face uma da outra, duas doutrinas 
oppostas : uma, que partindo da consi­
deração do soffrimento, affirma que a 
vida é uma desgraça irremediável e 
leva á moral do desespero, sustentando 
que a finalidade é o nada ; outra, que 
reconhecendo a existência da dôr como 
um facto universal,ensina-nos,em todo 
o caso, a ser lórtes, collocando na resi­
gnação o principio da sabedoria e sus­
tentando que a morte pôde ser e deve 
ser explicada como uma libertação.» 
«Pois bem—lê-se ainda adeaute: consi­
derando a dolorosa contingência a que 
estão sujeitas todas as nossas condições 
existenciaes, quanto ha de illusório 
em todas as nossas aspirações, a quan­
ta desgraça estamos sujeitos todos nós 
que vivemos, condemnados irremedi­
avelmente á morte ; considerando o 
nada de todas as grandezas humanas : 
—quero indagar da significação real 
desta natureza immensa que nos cerca, 
quero indagar que relação tem a minha 
existência com a existência universal; 
quero, numa palavra, interrogar os 
segredos da consciência, de modo a 
explicar a cada um a necessidade era 
que está de comprehender o papel que 
representa no mundo. Tudo passa, 
tudo se anniquila. Pois bem: eu quero 
saber si do que passa e se anniquila, 
alguma cousa fica em virtude da qual 
se possa ter amor ao que já não existe 
ou ao que deixará de existir; si do que 
passa e se anniquila, alguma cousa 
fica que não ha de passar nem anni-
quilar-se : quero estudar esta sciencia 
incomparavel de que fallava Sócrates: 
quero ensinar aos que padecem como 
é que se pôde esperar com serenidade 
o desenláce da morte : quero dirigir 
aos pequenos e humildes, palavras de 
conforto : quero levantar contra os ty-
rannos, a espada da justiça : quero, em 
uma palavra, mostrar a todos que, 
antes de tudo e acima de tudo, existe a 
lei moral, e que é somente para quem se 
põe fora desta lei, que a vida termina.* 

Essas palavras são realmente de 
uma eloqüência irrecusável como tes­
temunho de uma isenção espiritual 
própria do sábio, e, sobretudo, do ex­
traordinário valor com que este alto 
espirito se ergue ante o espectaculo do 
universo, para interrogál-o e sentíl-o. 
«Ora — conclue elle — si o mundo em 
todas as suas manifestações está su­
bordinado a leis invariáveis e, se­
guindo uma marcha perfeitamente re­
gular e perfeitamente uniforme, váe 
de transformação em transformação 
sem que ao mesmo tempo nada se 
perca, nem deixe de concorrer para a 
harmonia geral; ou mais propriame^j 
e para empregar a palavra mágica ao 
século : si a natureza evolúe e evolí* 
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sempre a conseqüência lógica, inevi­
tável é que tende necessariamente á 
realisação de um fim. Qual é o fim a 
que tende a evolução universal, para 
onde váe tudo isto que nos cerca, em 
que consiste a finalidade do inundo ?» 

Eis ahi. Outros e muitos outros fi­
cam, de regra, no estudo apenas dos 
grandes mestres: este ouve também os 
mestres, mas quer, ao mesmo tempo, 
não satisfeito só com isso, ouvir dire­
ctamente a vóz, a augusta vóz que os 
mestres analysam e procuram inter­
pretar. Limitam-se, quasi sempre, ou­
tros á technica, por assim dizer, do 
entendimento, á formalistica dos pro­
cessos, á critica das leis sob cuja dire­
cção deve andar o espirito no exame 
dos phenomenos; quasi que se podia 

• dizer que perdem todo o tempo em sa­
ber qir.il é o methodo melhor, o ponto 
de partida e o ponto de vista mais se-
gurose os processos mais lógicos; este, 
porém, quer dizer, antes de tudo e a 
seu modo, como ouviu a grande vóz. 

Só incidentemente, é que ellenosde-
clara em poucas palavras:«Parto deste 
principio: o fundamento real, o crité­
rio ultimo de toda a verdade é o teste­
munho diréctoda consciência,de modo 
que, para mim, quando qualquer co­
nhecimento estiver de accordo com 
esse testemunho, é verdadeiro; quando 
em desaccôrdo com elle, é falso.» 

Pódem-se, é claro ,off erecer objecções 
a semelhante critério. Parece que 
aqui — consciência é o conjuneto dos 
conhecimentos, ou, como define o pró­
prio, auctor «o órgão mesmo do conhe­
cimento ». Ora, si a consciência é a 
faculdade que consiste na apercépção 
clara e actual de tudo que se chegou a 
saber — é evidente que pôde não bas­
tar o testemunho da consciência, por 
exemplo, para constatar uma verdade 
da qual não estamos ainda de pó-se, 
mas que, nem por isso, deixa de ser 
verdade tão áWida como as que já pos­
suímos. Por outros t e rmos—não é 
necessário que a verdade já esteja na 
nossa consciência, isto é, que já esteja 
incorporada aos nossos conhecimentos 
para ser verdade. Illustremos com 
este caso a objecção : qual seria a 
attitude da nossa consciência ao de­
frontar com certos phenomenos de 
physica até ha pouco desconhecidos — 
esses, por exemplo, que permittiram 
a invenção da telegraphia sem fio, do 
raio Ruetgen e outros prodigios que 
assombram o mundo nos nossos dias ? 
E ainda : são falsos ou são verdadei­
ros esses espantosos phenomenos de 
telepathía e de imposição da vontade 
a cujo estudo não mais se podem exi­
mir os próprios sábios que até hoje os 
negaram ? 

Poder-se ia, portanto, criticar o 
principio de que parte o philosopho 
cearense ; o que não seria lícito ne­
gar-lhe é a firmeza com que elle esta­

belece as condições do exame philoso-
phico. 

Parece-me, ainda, que a consciência 
de que nos falia é mais extensa do que 
elle próprio diz. Prefiro ficar enten­
dendo que para elle aqui — consciência 
quer dizer a summa capacidade men­
tal, a suprema lúz do espirito. 

Agora o corpo da obra. 

ROCHA POMBO. 

0 TIA DO BRANCO 

(L. U H L A N D ) 

A II'. Ribeiro 

Debruçados num bar ranco 
Cochichavam três caçadores 
A' cata do viado branco. . . 

Ouvem-se leves rumores , 

o PRIME1KO 
«Quando eu vir a caça arísca 
«Sair do mat to: iska .' iska ! 

o SEGUNDO 
«E se á frente me passou, 
«Mão no gat i lho : paf!pouh ! 

O TERCEIRO 
«Pela minha par te , eu cá 
«O corno embóco: tra-rá!» 

Vão falando e de repente 
Eis que o viado saltou.. . 
E agora os três inut i lmente: 

Iska .' pif ! tra-râ !paf 'pouh ! 

JoXo R I B E I R O . 

A VACCINAÇÃO NO CEARA 

O trecho do ultimo livro do sr. Rodolpho 
Theophilo — A ] 'ariola e a vaccinação no Ce­
ará — que abaixo váe, é um intenso docu­
mento de maldade, de barbar ia , de besti-
alidade selvagem. 

Vão ver como. tio Brazil, neste século, o 
interesse dos labrè^o-- políticos da provin-
cia não se amansa nem quando topa o inter­
esse da humanidade , o inUrésse da salvação 
publica. 

Chega a ser incrível o que nesse doloroso 
trecho se conta da propaganda da imprensa 
official do Ceará , contra os serviços de cari­
dade, de benemerencia que o sr. Theophi lo 
prestou á população daquella ter ra . E o go­
verno desse Es tado, permit t indo essa cruel­
dade da sua imprensa , só teve este móvel : 
vingar-se do escriptor que escreveu um livro 
— Sêccas do Ceará — p a r a vérberar a indif-
ferença do poder publico estadoal deante do 
flagéllo. 

« Saía diariamente—diz o auctor. re­
ferindo-se á vaccinação domiciliaria — 
pelos subúrbios a pratical-a. 

Ia seguindo o meu caminho, alentado 
da esperança de em breve ver reali-
sado o meu ideal. 

Com muita paciência, havia desbra­
vado os ignorantes e acreditei limpa 
de urzes a estrada que seguia. 

Como me enganava !... Ia enfrentar 

agora, não aos cegos do entendimento, 
mas aos cegos pela maldade. 

Entrava eu na via dolorosa do in­
sulto; e agora, mais do que nunca, 
precisava de paciência, de grandeza 
de animo. 

Suppunha que em toda a Fortaleza 
não houvesse pessoa capaz de malsi-
na-me por aquella cruzada de bene­
ficência. 

Como era ingênuo ! Oue pretenção 
a minha suppôr uma sociedade com­
posta somente de homens bons e ex­
purgada de homens maus. 

Que estultícia acreditar-me immúne 
do dente da maledicencia !... 

Tolerava qne me insultassem, que 
me calumniássem, mas que não des-
lustrássem nem de leve a minha obra 
de beneficência. 

Sabiam os perversos que me feriam 
muito, desrespeitando aquelle santu­
ário do amor e do trabalho. Pois bem : 
foi o que escolheram para impiedosa­
mente profanar!.. . 

No dia 22 de novembro,em um pas­
quim, o Tempo, apparecido em For­
taleza, no dia Io do mesmo mez, c edi­
tado e redigido por alguns membros 
do partido governista, um prolonga­
mento do jornal official A Republica, 
íia-se a seguinte local : 

> • 

A lynipha do sr. Rodolpho 
Theophi lo é mesmo uma maravi lha . 
De uma creança. sabemos nós, que 
tendo sido vaccinada pela manhã , á 
tarde era com os anjos. Não resistiu 
a innocente crea tur lnha , ao frouxo, 
que a lynipha lhe produziu.» 

A essa noticia, seguiu-se uma série 
de verrínas, qual mais obscena, mais 
insultuosa, communicações apócrv-
phas, todas visando incutir no es­
pirito do povo, o risco de vida que cor­
ria aquelle que se deixava vaccinar 
com a lympha por mim preparada. 

Só agora, depois de um anr.o, fui 
que li toda a collécção do Tempo, e 
vi o acervo de obscenidades c- de in­
sultos. 

Inimigo incondicional da baixa im­
prensa e do anonymáto, não leio pas­
quins, e por isso ignorei aquella noti­
cia até que algumas pessoas me inter-
pellaram sobre o facto. 

Entre outras, lembro-me perfeita­
mente do meu amigo Cláudio de Oli­
veira, hoje fallecido, que, encontran­
do-se commigo no bonde, me pergun­
tou si a creança que havia morrido vi­
ctima da vaccina, não estaria já doente . 

Ignorando a local, entrámos em ex­
plicações e pude então avaliar de quan­
to é capaz a maldade, e a sabedoria do 
adágio— a calumnia é como o carvão, 
não queima, vias tisna. Yoltaire tinha 
razão, quando dizia —a mentira muito 
repetida adquire foros de verdade. 

Si entre gente mais ou menos culta, 
a noticia do pasquim foi mais ou me­
nos acreditada, que produziria ella 
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no povo, que além da grande preven­
ção que tem contra a vaccina, não pôde, 
por sua ignorância, distinguir o joio 
do trigo ? 

Não foram precisos muitos dias para 
ter a prova do mal que haviam feito á 
minha propaganda, publicando aquella 
mentira. 

Pensei que a torpeza dos inimigos 
do Ceará, que felizmente não são cea­
renses, são forasteiros vindos de ou­
tros Estados, não se divulgasse até á 
plebe; mas, illudi-me. 

O vulgo não lê, mas ouve lêr, o que 
é peior ainda. 

Poucos dias depois da citada publi­
cação, vaccinava eu na estrada de Pa-
catúba. 

Chegando á casa do jornaleiro João 
Francisco da Silva, homem muito meu 
conhecido, e de cuja familia já tinha 
vaccinado,havia tempos,algumas pes­
soas, encontrei uma creança de qua­
tro mezes por vaccinar. 

Pedi para vaccinál-a. O jornaleiro 
não consentiu, dizendo-me, com mui­
to bons modos, é verdade, as palavras 
seguintes, que deixo transcriptas para 
ficar bem caractérisada a épocha que 
atravessamos : 

— Vcê me perdoe nãõ deixar a me­
nina se vaccinar. 

— Porque ? 
— Porque eu vi lêr nas folhas que a 

vaccina de Vcê., está empéstando, 
e morreu uma menina das que Vcê., 
vaccinou. 

— Não vê você que isso é uma ca-
lumnia ? 

— Eu não sei,é negocio lá de Vcês., 
brancos. 

A calumnia achava écho. A semente 
da maldade começava a germinar. 

Senti-me revoltado. E quem se não 
revoltaria ? 

Voltei para casa no firme propósito 
de abandonar aquelle serviço. 

Foi forte a tentação. 
Reflectí e vi que era fraqueza de 

animo deixar em caminho aquella obra, 
só por me ter a maledicencia atirado 
os seus botes. 

Era o cúmulo da vaidade pretender 
louvores até dos maus ! 

Envergonhei-me de minha fraqueza 
e, cheio de fé, coragem e paciência, 
continuei a minha via-sácra. » 

0 ALMIRANTE (19) 

ROMAXCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XI 

Nesse momento, ergueu-se outro re-
pôsteiro, e a vóz áspera que dialogava 
no aposento visinho, murmurou em 
tom cortêz : 

—A's suas ordens, minha senhora. 

A marqueza ergueu-se, tomada de 
surpreza. Estava deante delia um ho­
mem de alta estatura, gordo e muscu-
lôso, trajando uma sobrecasáca preta, 
muito comprida, apertada e abotoada 
como uma farda. O pescoço de touro 
sustentava umacabeçapequena,ornada 
de profusa cabelleira e barbas negras, 
annéllada em caracóes lusidíos e lu-
brificadas com óleos tréscalantes. Do 
rosto rubro se destacavam o nariz semí-
tico e os olhos, grandes olhos desvai­
rados de myope, a lampêjarem atráz 
dos óculos de áro de oiro, olhos irrisi-
stiveis aos quaes Dolôres attribuia o 
prestigio de verem a gente por dentro. 
Elle evocava a visão dos patrícios da 
Roma decadente, como os debuxaram 
os historiadores, com paginas immor­
taes, colossos amollecidos pelos re­
quintes de sensualidade brutal, ama-
neirados em dengues femininos, opi-
lados de enxundias. 

—A's ordens de vossa excellencia— 
repetiu o médico, procurando attenuar 
o tom áspero da vóz. — Queira passar 
ao consultório. . 

A marqueza obedeceu, como um au­
tômato, e passou por baixo do repô-
steiro, que elle, com inexcedi vel polidez 
e em postura de reverencia, mantinha 
erguido. 

O aposento era simples, uma sala de 
paredes pintadas a óleo de verde pál-
lido, illuminada por doce lúz coada 
atravéz de vidros opacos. Por mobília, 
havia estantes de peroba, cheias de li­
vros de dôrsoslustrosose vermelhos,um 
amplo sofá de palhinha, destinado ao 
perfunctório exame dos clientes, duas 
poltronas de canélla esculpida e uma 
grande secretária, onde rebrilhava um 
grande tinteiro,encastoadono pedestal 
de uma estátua de prata, representando 
a fama cavalgando fogoso ginête e 
embocando a gloriosa trombêta. Ao 
lado, uma grande águia de bronze sobre 
um rochedo de amêthysta, de azas 
pandas, sustentava, pendente do bico 
adunco, um relógio. Viam-se canetas 
de ouro cravêjadas de pedras preci­
osas, adagas de marfim, sinêtes e 
vários utensílios de escriptorio, verda­
deiras jóias, e grandes livros abertos 
amontoados em desordem, marcados 
com fitas bordadas com dedicatórias 
gratas, denotando que o sábio médico 
os consultava no intervállo das con­
sultas. 

— Esteja a seu gosto — disse elle, 
indicando-lhe uma das poltronas e fi­
tando na marqueza os grandes olhos, 
meio estrábicos — Quasi todas as se­
nhoras ficam commovidas quando pene­
tram nos consultórios. Aqui, nada ha 
que a intimide. Não vê estantes com 
instrumentos cirúrgicos, nem quadros 
de terror, nem imagens sangrentas de 
peças anatômicas, com que os charla-
tães armam effeito á imaginação dos 
doentes que lhes caem nas garras car­
niceiras. Aqui se ministra a saúde por 

processos modernos, sem mutilações 
barbaras, sem soffrimento. Vatno»; a 
apparenciade vossa excellencia é admir 
ravel. Parece que não terei muito que 
fazer. Pequenas perturbações e nervos 
muito vibrateis ? Não é assim ?Ohi 
As senhoras são pilhas eléctricas..... 

Recobrada a coragem, a marqueza 
contou, hesitante e trêmula, as suas 
máguas, as noites de vigília, os máu$ 
sonhos, as dores de cabeça e aquellas 
pontadas lancinantes que sentia nos 
quadris. 

A ' proporção que ella falava, o mé­
dico sorria, emittia um monossyllabo 
guttural de approvação, á maneira de 
um rugído, e revolvia nas órbitas pa­
pudas, os grandes olhos desvairadas, 
Quando terminou,houve pequena pau­
sa : ella, fitando o medico ; elle, medi­
tando em religioso recolhimento. 

— Com licença,—disse elle, approxí-
mando-se da marqueza; e,tirando-ihe a 
capa de casemíra negra, entrou a au» 
scutal-a—Pulmões magníficos.^. Cora­
ção excellente, se bem que tímidocomç 
o de um pássaro. Por aqui, tudo 
normal. Vejamos: muitos filhos? 

E , como a marqueza lhe contasse a 
dolorosa historia da sua maternidade, 
a triste historia dos filhos mortos como 
fruetos sem seiva, elle meneiou a ca­
beça e esfregou, com um gesto lento, 
uma na outra,as mãos enormes e gordas; 
como mãos de creança gigantesca. •"• 

Depois, fêl-a andar pela sala, e obser­
vou-lhe o movimento, cotngatimonhast 

—O seu caso, minha querida senlith 
ra, é sério ; mas, perfeitamente curai 
vel. . Téem me passado, aos milhares 
pelas mãos, sempre com o mesmo 
infallivel e maravilhoso suecesso. Outro 
qualquer dos pseudo especialistas que 
por ahi avultam, indicaria uma opera­
ção mais perigosa que a doença; eu* 
porém, garanto a cura radical em seis 
mezes. Depende de submissão absoluta 
ao meu regimen, e paciência.. porque 
não faço milagres. O tratamento 
será feito aqui ou no domicilio de v. 
ex. . 

—No domicilio, não—interrompeitl 
marqueza, vivamente. --•'* 

—Como quizer. Com quem devo 
entender-me quanto aos honorários? 

—Commigo. Sou v iuva . . . Quan­
to custa ? 

—Apenas dez contos de réis. Cinco 
serão pagos adiantados, como é praxe 
inalterável no meu consultório. Não e 
caro, tratando-se de uma cliente conNJ 
v ex., e da grave responsabilidade que 
vou assumir.. . além dos golpes da invej*» 
e da calumnia, que me não poupa-Wi*, 
A ' s invéctivas da ignorância, re£ 
pondo com o meu desprezo e as ini-
nhas vietórias scientificas. Infeliz­
mente, não temos senão raros homens 
de valor, na minha profissão. São 
todos, na grande maioria, charlatães 
que lambem os doentes e ladram á só? 
encia. ' 
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O dr. Valente falava, escrevendo 
num caderno de papel, com cabeçálho 
de pomposos dizêres impressos, e, des­
tacando a folha, convidou a marqueza 
a assignál-a, dando-lhe, molhada em 
tinta, uma pequena penna de condôr 
esculpida em ouro, em cuja rama estava 
gravado: Ao meu salvador. Gratidão 
eterna — em pequeninas lettras de bri­
lhantes, partindo, como pontas de um 
laço, do centro, formado por uma gran­
de esmeralda. 

A marqueza assignou um contrácto 
impresso e a ordem de pagamento da 
prestação adeantada: Aos srs. Martins 
& C. Pague-se. Marqueza de Uberaba. 

— Muito bem — murmurou o mé­
dico, sorrindo— agora v. ex. terá a 
bondade de designar o seu dia. . . 

— Quinta feira — respondeu a mar­
queza. 

—Começaremos na próxima semana. 
E dê v. ex. parabéns á bôa fortuna 
que a conduziu a esta casa. 

— Muito obrigado dr., balbuciou 
ella, erguendo-se. 

— Obrigado lhe fico eu, pela grande 
honra de contar na minha clientela a 
creme da nobreza brazileira, a for­
mosa marqueza de Uberaba, que será 
mais um nome de prestigio a laurear 
os meus obscuros préstimos e esforços 
de profissional despretencioso, abso­
lutamente consagrado, com amor e 
desinteresse,á humanidade soffredora. 

A marqueza dirigiu-se para a por­
ta velada pelo repôsteiro; mas, o 
dr. Valente delicadamente indicou-lhe 
outra saída do lado opposto. 

—Os clientes — murmurou elle, sor­
ridente — não gostam de encontros 
indiscretos. Esta porta communica 
com a casa visinha. Como vê, está 
tudo previsto para garantia da mais 
absoluta discréção. 

Do outro lado, era a alcôva das da­
mas, onde ellas se despiam para serem 
tratadas, auxiliadas por uma cama­
reira, velha pafteira aposentada, que 
abandonara as comadres para se con­
sagrar, exclusivamente, ao serviço do 
dr. Valente. Nada faltava alli de con­
forto e elegância: móveis raros, ricas 
alfaias, espelhos, perfumes, pó de ar­
roz subtilissimo, pentes de marfim, 
escovas, vazos de Sèvres,com grampos 
e alfinetes, agulhas, l inhas.. . tudo 
quanto poderia exigir, occasionalmen-
te, o reparo do traje. 

A marqueza mal saudou a velha, 
que se desmanchava em cortezías e 
choramingava phrases de louvor á sci­
encia do patrão: acompanhou-a até á 
escada sombria: desceu-a t rôpega ,e , 
quando se sentiu banhada de lúz á 
porta da rúa, suspirou, como liber­
tada de transe angustioso, procurou 
orientar-se da direcção a seguir. Ha­
via muito tempo que ella não percor­
ria a cidade para aquelles lados, onde 
se emaranhavam ruas, bêccos estrei­
tos, de aspecto estranho. 

Nesse momento, a chuva miúda re­
crudesceu em bátegas fortes. Uma 
torrente de lama espumosa inundou a 
viéla, e a marqueza foi obrigada a es­
perar, recolhendo ao corredor sombrio, 
receiosa de ver surdir outra cliente, que 
seria também retida pelo temporal e 
ficariam juntas , como delinqüentes do 
mesmo crime, da mesma abjécção: 
ella,denunciada,exposta á curiosidade 
da outra, que seria, talvez, uma dessas 
infelizes sem escrúpulos, capaz de 
compromettêl-a. 

Um bonde parou a poucos passos de 
distancia, e a marqueza, sem attender 
á chuva, que continuava a pingar cada 
vêz mais abundante, entrou nelle e 
deixou-se cair num dos bancos molha­
dos que o conductor fingia enchugar 
com um sujo trapo de camúrsa. O ve-
hiculo percorreu a linha até á extre­
midade, onde mudaram os burros; e 
voltaram, com estrépito, os encostos 
dos bancos, e, depois de percorrer mui­
tas ruas estreitas e alagadas, parou no 
largo de S. Francisco de Paula. 

A marqueza, tiritando de frio, mui­
to molhada e muito commovida, to­
mou o coupé que a esperava sob uma 
amendoeira frondosa de folhas relu­
zentes, como placas de esmalte verde 
luminoso. 

— Para a casa — disse ella ao co­
cheiro, todo embiocado num capote 
de borracha. 

O carro partiu a largo trote. 

(Continua) 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A ENXAQUECA 

A enxaqueca hemicrânea é uma mo­
léstia de accéssos, repetindo-se muitas 
vezes por anno, por mez, ora natural­
mente, ora provocada por uma influ­
encia qualquer. Como causas de pre­
disposição, pódem-se citar a heredi-
tariédade, as diátheses arthritica e 
gottósa, o herpétismo, a anemia, e, 
como causas occasionaes — as prolon­
gadas vigílias, os trabalhos intelle-
ctuaes, as digestões difficeis,alúz viva, 
os cheiros. 

Essa moléstia tem um período inicial 
ou prodomico, caracterisado pela ina­
ptidâo para o trabalho, pela irritabili-
dade, pela hyperesthesía sensórial. 
Apparece, depois, o segundo período, 
geralmente, pela manhã, apóz uma 
noite de somno pezado e prolongado, 
ou depois do almoço. 

A duração dos accéssos é variável — 
de seis horas a um ou dois dias. 

A cephalagía é, ao principio, limi­
tada a uma região temporal ou circum-
órbitária, depois generalisada a um 
lado inteiro, o esquerdo ; a mór parte 
das vezes, é lancinante, pezada, ex­
asperada pelos movimentos da marcha, 

do barulho, da lúz. Algumas vezes, 
passa de um lado para outro; era cer­
tos casos, a dôr é atroz, o doente tem 
a sensação de esmagamento, de perfu­
ração, de desconjunetamento dos ossos 
do crâneo ; tem a face injectada ou 
pállida. grande agudêza nos sentidos, 
sendo as dores superexcitadas pelo me­
nor ruído, pela mais fraca lúz. 

No principio do accésso, os doentes 
sentem um máu estar do estômago, 
bocêjam, têm náuseas e, por fim, vomi­
tam, seguindo-se sempre a prisão de 
ventre. Depois dessas manifestações, 
conservam um torpor intellectual que 
só desapparece com o somno. 

A enxaqueca tem caracteres tão per­
feitos, que é impossivel confundil-a 
com outras cephalagías. 

Admittiu-se uma enxaqueca oph-
talmica, tendo como caracteres espe­
ciaes, a obnibulação — espécie de des­
lumbramento, de vertigem, a hemiopía 
e o scótomo scintillante. O doente 
experimenta a sensação de feixes de 
faíscas, de bolas de fogo; vêem, depois, 
os outros symptomas — dôr frontal, 
náuseas, vômitos e, algumas vezes, 
certo embaraço da palavra. 

Esta espécie de enxaqueca não é de 
prognóstico grave ; contra ella, dão 
bons resultados a antipirína, a quiní-
na; mas, é indispensável que, ao appa-
recimento do accésso, o doente se con­
serve no mais absoluto repouso em 
logar fresco, obscuro e silencioso. 
Como tratamento externo, obtém-se 
allivio com algumas gôttas de éther 
em uma comprésssa d'água fria, ap­
plicada á região dolorida. 

Nos intervallos dos accéssos, o ferro, 
a hydrotherápia, os alcalinos, os arse-
nicaes podem ser muito utèis ; mas, 
somente, o médico deve indicál-ps, 
conforme a causa da moléstia. 

Essa moléstia torturante, traidora, 
que nos assalta de repente, que nos 
inutilísa de um momento para outro, e 
ameaça de incerteza permanente a 
nossa actividade,passa, ás vezes, subi­
tamente, sem remédios. 

E ' a enfermidade para a qual existe 
a maior somma de mésinhas inventadas 
pela superstição. Ha doentes que tra­
zem, continuamente, na algibeira, duas 
castanhas de caju ; e, além de muitas 
bruxarias, que seria fastidioso enume­
rar, ha quem aconselhe trazer, como 
preservativo uma gallinha. O soffri-
mento prolongado, chronico, não dis­
cute, não escolhe meios de allivio. 
Sem isso, não existiriam charlatães. 

* * 

NUVENS EUÍCTRISADAS 

O Neiv York Herald narrou um curi­
oso phenomeno, testemunhado pelo 
capitão Urghart , commandante do 
navio inglez Mohican, em viagem para 
Philadélphia. 

O navio navegava para o Delaware 
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Breakowater, quando uma nuvem phos-
phorescente o envolveu, magnétisando 
tudo a bordo. Casco e tripulação esta­
vam cercados de fogo, e a bússola, 
tresloucada, entrou a gyrar com ra­
pidez. 

Por ordem do commandante, diversos 
marinheiros tentaram remover, sobre 
o convéz, correntes de ferro; isto, po­
rém, não foi possivel, si bem que seu 
pêzo não excedesse de vinte e oito 
kilogrammas, cada uma. Tudo estava 
imantado—correntes, cavilhas, pregos, 
barras adheriam fortemente ao convéz, 
como si estivessem a elle soldados. 

A nuvem era tão densa que não foi 
possivel governar o navio. Não se via 
nada a pequena distancia, e cada obje­
cto figurava como uma massa abraza-
da. A nuvem se elevou repentinamente, 
ao ar e a phosphorescencia enfraque­
ceu sobre o navio; e dentro de alguns 
minutos, estava longe, podendo ser 
acompanhada com o olhar, durante al­
gum tempo, a pairar sobre o oceano. 

Esse phenomeno é rarissimo, e nâo 
consta que outrem o tenha observado 
tão perto ecom tanta intensidade, como 
o capitão Urghart. 

* 
* * 

COBRAS EM Ovos 
As superstições são cosmopolitas; 

encontram-se em todos os povos, sél-
vagens^iarbaros e cultos, com peque­
nas variantes. 

Affirma a gente do campo que ha 
cobras, que furtam o leite aos bezer­
ros, mamando o leite das vaccas. Nos 
sertões do norte, passa, como certo, que 
cobras pretas, inócuas, se introdúzem 
no leito das mulheres puérperas ; afas­
tam-lhes os filhos do seio e os illúclem, 
mettendo-ll.es a ponta cia cauda na 
bôeca, emquanto ellas :úgam, suave­
mente, o leite materno. 

Todas as cobras são muito amig-as 
de ovos ; mas. parece iuverósiinil que 
dentro delles se encontrem cóbrinhas 
vivas como muita gente rude acredita 
e affirma ; entretanto, o phenomeno 
não deixa de ter, como todas as abu-
sões populares, um fundo de verdade, 
falseada pela má observação. 

As cóbrinhas observadas dentro de 
ovos são vermes. 

Conta Henri de Parville que um fa­
zendeiro levara a mr. Dervieux um ôvo 
de gallinha, com a casca intacta, no 
qual, observado á lúz, se divisava um 
corpo comprido que circulava na clara, 
conforme o plano perpendicular ao 
grande eixo do ôvo. Quebrada a casca, 
encontrou-se um verme muito esperto, 
de quasi quatro centímetros de exten­
são, o qual se enrolou com presteza 
em torno do dedo do observador. 

Esse verme morreu algumas horas 
depois de sua exposição ao ar. 

Todos os naturalistas conhecem a 
intrusão de vermes em ovos; são elles, 
em geral, heterákis que representam, 

nas aves, o mesmo papel que as ascá-
ridas nos mamíferos e no homem. Vi­
vem no intestino, e podem descer á 
cloáca, subir dahi para o óvidúcto, 
sendo retidos na albumina e na casca 
do ôvo; e, assim como dentro desta um 
pinto pôde desenvolver-se, não é admi­
rável que o mesmo succêda com o hel-
mintho. 

E fica, deste modo, scientificamente 
explicada a presença de cóbrinhas 
dentro de ovos, phenomeno que não é 
commum, mas nada tem de sobrena­
tural ou maravilhoso, conforme a cren­
dice popular. 

* * 

ROUPA DE PAPEI. 

Eram conhecidas várias applicações 
do papel aos mais extraordinários mis­
teres : delle se fabricavam paredes, 
tectos impermeáveis, móveis, pratos e 
até rodas de wagons, não falando nos 
collarinhos, lenços, saias, usados de 
longa data; agora estão sendo fabri­
cados, em Pariz, coletes de papel pol­
uir. Crabbe. 

O papel é um isolador de primeira 
ordem do calor e da electricidade. 
Basta esfregar, fortemente, uma folha 
de papel vulgar, bem sêcca ao fogo, 
para obter que ella adhíra a uma pa­
rede, e produzir scentêlhas azuladas si 
lhe tocarmos com o dedo no escuro; e, 
applicado á pelle, pôde exercer uma 
funcçâo therapeutica. Em relação ao 
calor, é ainda mais notável a sua pro­
priedade isoladora. E ' por isso que os 
velhos andarilhos, caçadores, usam de 
jornaes para embrulharem os pés 
quando sentem frio, ou collocál-os den­
tro dos sapatos, ou como abrigo ao 
peito, produzindo melhores effeitos do 
que qualquer tecido de egual espes­
sura. 

Sendo, porém, o papel ordinário 
mui pouco resistente, mr. Crabbe in­
ventou um, sólido, como um tecido de 
seda, análogo ao empregado, actual-
mente, no exército japonez; e com elle 
fabrica coletes, que se applicam sobre 
a pélle, sobre o colete de flanei Ia ordi­
nária ou sobre a camisa, impedindo, 
absolutamente, os resfriamentos, e po­
dendo ser trazido, por prevenção, bem 
dobrado no bolso. 

Esse colete péza 45 grammas e é 
muito barato. 

Não precisamos desses preservativos 
do frio, e recommendariamos a mr. 
Crabbe um tecido de papel que não 
amolecêsse ás inundações de suor, e 
nos alliviásse da temperatura abrazada 
que, nestes dias de verão, nos derrete 
os miolos, e nos estióla a actividade 
para trabalhar. 

* 
* * 

O SEXTO SATÉLUTE DE JÚPITER 

Escreve Emile Touchet, de La Na-
ture: 

Está ainda bem viva a impressão 

produzida pela descoberta, feita pelo 
astrônomo Barnard,do observatório de 
Lick, no monte Hamilton da Califór­
nia, em 9 de setembro de 1892, do 
quinto satéllite de Júpiter, gyrando 
em torno do planeta principal e m . . . . 
I lh57m23s, muito fraco, da 15'.' gran­
deza. 

Mr. Pickering, mais recentemente, 
em 1899 e na America, descobriu por 
meio da photographia, um nono satél­
lite de Saturno, astro que não foi, im-
mediatamente, acceito por todos os 
astrônomos, sendo somente confirmada 
esta descoberta, visualmente e photo-
graphicamente, o anno passado. 

Elle era muito pequeno e demandou 
os mais poderosos instrumentos para 
ser percebido. 

Viram-no Barnard e Turner, a 8 de 
agosto ultimo, com o auxilio do equa­
torial de lm,05 do observatório Yer-
kes, como um ponto imperceptível, de 
15 1/2 ou de 16? grandeza, não de­
vendo o seu diâmetro exceder a 160 ki­
lometros, com movimento retrógrado, 
no sentido inverso ás outras oito luas 
conhecidas do mesmo planeta. 

Os contínuos progressos da óptica 
deveriam promover grandes resultados 
das investigações feitas para a desco­
berta de outros satéllites; e assim su-
ccedeu. Mr. Perrine, no mesmo obser­
vatório de Lick, acaba de descobrir 
um sexto satéllite de Júpiter, pequeno 
corpo, cuja existência foi verificada no 
exame de clichês photographicos, obti­
dos de 3 de dezembro ultimo a 4 de 
janeiro. Seu brilho seria d i 14" gran­
d e z a ^ elle estava á distancia de 45,do 
planeta, a 4 de janeiro. No mesmo dia, 
a sua observação directa foi feita no 
reflector Crossley, do mesmo estabele­
cimento. 

Essa nova adição á familia de Jú­
piter, é devida á photographia, cuja in-

f fluencia, como meio de investigações 
astronômicas, se affirma cada dia mais 
nas descorbertas de grande importân­
cia scientifica. 

Não se deve esquecer que Júpiter, 
por seu intenso brilho,torna as investi­
gações muito difficeis por causa da 
illuminação que produz, e não que se 
eclypsanr todos os pequenos corpos 
em derrédór. 

O KAISER, FRANCEZ 

Será para muitos uma surpreza sa­
ber que o imperador da Allémanha 
é de descendência franceza—pelo lado 
de seu pae, pelo lado de sua avó pa­
terna e pelo lado de sua mãe. 

Diz o barão de Heckedorn que, eri­
gindo o Kaiser uma estátua ao al­
mirante Coligny, rendeu homenagem 
á memória de um antepassado sem a 
significação, attribuídá por muitos, de 
uma manifestação politico-religiosa, 
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ou uma espécie de protesto contra o 
massacre da S. Harthelemy. 

O imperador é duplamente descen­
dente de Colygny, tanto pelos Hohen-
zollerns, como pelos duques de Sáxe 
Weimar. O almirante Gaspar de Coli-
gny deixou uma filha — Luiza, que, 
em 15H3, se tornou espoza de Gui­
lherme de Nassau-Dillenburgo. Deste 
casamento, nasceu Frederico Henrique 
de Nassau,que se casou com Emilia de 
Solms, cujo segundo filho— Luiza 
Henriquétta, se tornou, em 1646, mu­
lher de Frederico Guilherme I, de 
Brandenburgo, sendo descendente des­
se enlace, em linha récta, Guilherme 1, 
avô do Kaiscr. 

Pelo outro ramo, elle é descendente 
de Colvgnv por sua avó, a imperatriz 
Augusta. Ò terceiro filho de Frederico 
Augusto Nassau e Emilia de Solms, 
chamado Henriquétta Catharina, tor­
nou-se mulher de George II,de Anhalt-
Desscau, e a imperatriz Augusta é 
descendente do segundo filho dessa 
união. 

Finalmente, o Kaiser por sua mãe, 
a imperatriz Frederica é ainda de des­
cendência franceza. Elle é, de facto, 
descendente, pelo lado materno, de 
Cláudio, duque de Guise e de Ale­
xandre Dexmier, de Olbivuse. 

PAGINAS KSQl'KCIDAS 

MORENA 

Não negues, confessa 
Otie tens certa pena 
One as mais rapariga» 
Te chamem morena. 

Pois eu não gostava. 
Parece-me, a mim. 
De vêr o teu rosto 
Da côr do jasmin. 

Eu i.âo... mis emfim 
E' fraca a razio, 
Pois pouco te importa 
üue eu goste ou que não. 

Mas,ollia as violetas 
Que, sendo umas pretas, 
O cheiro que téem ! 
Vê lá que seria 
Se Deus as fizesse 
Moreuas também ! 

Tu és a mais rara 
De todas as rosas ; 
E as coisas mais raras 
Sao mais preciosas. 

Ha rosas dobradas 
E ha-as singelas : 
Mas, são todas ellas 
Azúes, amaréllas, 
De côr de açucenas 
De muita outra côr ; 
Mas, rosas morenas, 
Só tu, linda flor. 

E olha que foram 
Morenas e bem 
As moças mais lindas 
De Jerusalém. 
E a Virgem Maria 
Não sei... mas seria 
Morena também. 

Moreno era Christo. 
Vê lá depois disto 
Se ainda tens pena 
(jue as mais raparigas 
Te chamem morena. 

GUERRA J U N O L K I R O . 

* 
* * 

BILHETES DE PARIZ 

Aos Estudantes do Brazil 

SOURK O CASO O I E D E M . K S CONTA 
MMK. SAKAH B H H M l A H D T 

I 

Mme. Sarah Bernhardt publicou re­
centemente no Figaro, uma concisa 
apologia da sua Vida e do seu Gênio. 

Apezar da concisão, tão substancial 
erecheiadade factos,nos apparece este 
papel, que bem penso que a considerá­
vel senhora o poderia ter intitulado : 
— Historia da minha Missão e da mi­
nha Influencia Civilisadora na America 
do Norte c do Sul. E se em tal docu­
mento, desde hoje histórico, ha ver­
dade histórica, vós, ahi no Brazil, 
meus amigos, sois estranhamente cul­
pados ! sois horrendamente culpados, 
oh ! meus doces amigos ! 

Ora, eu creio que a Apologia de 
mme. Sarah Bernhardt é sólida e ve­
rídica. Ella não nasceu nem da ver­
dade, nem da illusão. Não temos aqui 
uma velha e manhosa actriz que, por 
hábito de camarim e de «maquilha-
g-em », devendo recapitular deante de 
um Publico crédulo a sua carreira, a 
sobrecarrega, á pressa, com grossas 
pinceladas de púrpura e d'ouro, para 
lhe dar a radiancia postiça de um sói. 
Não temos aqui também uma ingênua 
creatura que, vivendo sempre dentro 
de uma luminosa névoa de louvores, 
perde o sentimento exacto da sua es­
tatura, se considera tão grande como 
esse illuminante nevoeiro a apparenta, 
e, docemente embriagada, aliúde á 
sua grandeza com a simplicidade e a 
graça lhana com que alludiria á côr 
dos seus olhos, que não pôde disfarçar 
nem pintar. Não ! Nesta Apologia de 
mme. Bernhardt ha meramente uma 
mulher muito conscienciosa, muito 
séria, que, em perfeito silencio e per­
feita solidão, longe do sussurro adula-
dor das turbas, se colloca em frente 
da sua Vida, a interroga, a esquadri­
nha, a revive, e não encontrando atra­
véz delia senão altos feitos, conce­
pções geniaes, triumphos radiosos, 
influencias nobremente exercidas, se 

vê f-.rçada (apezar da sua modéstia e 
da sua humildade) a confessar publi­
camente, estridentemente, que é he­
róica, que é genial,que é triumphadora 
e que bem mereceu d<>s Povos! I or 
isso, mme. Bernhardt. muito candida-
mente.e baixando os olhos,chamou ao 
seu documento, EXAME DE CONSCIÊNCIA. 

De resto, os motivos que a levaram 
a eniprehcnder este grave Exame, ga­
rantem a sua veracidade. Senão, vede ! 
A Litteratura de Pariz, aquella parte 
da Litteratura que mais especialmente 
vive do Theatro, creando, criticando, 
noticiando, ou apenas parasitando, re­
solveu celebrar a Apotheóse de mme. 
Sarah Bjrnhardt. Apotheóse absoluta­
mente legitima. Mine. Bernhardt não 
é somente a actriz de garganta de 
ouro e alada inspiração, que, atravéz 
dos Dous Mundos, com muita glória 
e muito lucro, nos tem ;;milhado e 
rugido D. Sói, a Dama das Camélias, 
a Phédra, a Theodára e outras tocan­
tes ou terríveis. 

Um mérito mais raro e mais csthé-
ticamente precioso a torna merecedora 
de todas essas honras cesareanas, 
quasi divinas, que (segun Io ella affir­
ma) a Terra unanime lhe tem prodi-
galisado. Como muito bem notou o 
bom poeta Rostand, num dos sone­
tos jaculatórios que foram declamados 
nesse dia da Apotheóse (porque agora, 
em Pariz, como Lisboa, 110 tempo do 
sr. ti. João VI, não ha festa sem so­
neto) mme. Bernhardt é a derradeira 
inspirada que nos resta, neste século 
de chata e monótona materialidade, 
capaz de resuscit.ir, com sumptoso 
idealismo, as emoções e as maneiras 
das edades Épicas e Romanescas. E 
este dom é inestimável. S J mme. Ber­
nhardt, com effeito, sabe ainda descer 
uma branca e trágica escadaria, e pa­
rar pathéticamente em cada branco 
degrau, com solemnes brocados bran­
cos a arrastar, exalando, toda ella, fa­
talidade e terror! Só ella sabe, num 
altivo scenario de arcarías e douradas 
abóbadas, atravessar entre alas de es­
cravos ou de príncipes, toda rutilante 
e hirta com o pêzo das pedrarias, os 
olhos hieraticamente estáticos, er­
guendo na mão um lírio pállido! Só 
ella ainda sabe com o braço nú, bran­
dindo um ferro, lançar uma impreca-
ção ao destino. Só ella pôde ainda ser, 
entre nós, a Cortesã Hindu, coroada 
de rosas e enamorada de um Deus! Só 
ella, nestes tempos de crimes desele­
gantes, assassina com elegância! . . 
Ora, no meio do descorado burgue-
zismo do Drama Contemporâneo e da 
chocarrice villã das Comédias, e da 
universal fealdade das attitúdes, estas 
cousas grandiosas que mme. Bernhardt 
ainda sabe fazer, com tão esplendido 
relevo, são uma consolação para os 
que conservam o salutar amor do Pit-
torêsco e do Romanesco. E acerésce 
ainda que esta privilegiada mulher, 
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quer represente em Pariz, quer se 
exhiba no Nicarágua, todas as noites, 
depois de muito arrulhar e tão arru-
lhadamente que ninguém percebe as 
doçúras que ella arrulhou, e depois de 
rugir e tão rugidoramente que nin­
guém comprehende os furores que 
ella rugiu, tem sempre ahi, cerca das 
onze horas ou onze e meia, um mo­
mento, dois momentos, em que é ge­
nuinamente e incomparavelmente su­
blime. 

De sorte que ninguém, com algum 
gosto pela paixão e pela sua expressão 
decorativa, pôde regatear a Apotheóse 
a esta Princeza dos gritos magníficos 
e a Rainha das nobres attitúdes. 

A Apotheóse devia consistir num 
almoço no Grande Hotel, a 30 francos 
por cabeça, vinho comprehendido... 
Sim, amigos, velemos a face, ge­
mendo ! Grand Hotel— trinta francos 
— vinho comprehendido !... Que que-
reis? E ' a irremediável pelintrice dos 
tempos. Ah! não! não estamos já no 
século radiante, nesse Domingo de 
Páschoa, em que Petrárcha, vestido 
com a túnica de púrpura que lhe dera 
Roberto dAnjou , trovador e rei de 
Nápoles, precedido pela Assembléa da 
Nobreza, toda emplumada e coberta 
também de escarláte e de ouro, se­
guido pelo Senado nos seus grandes 
mantos de brocado verde, atravessava 
as ruas de Roma, entre as acclamações 
de um povo deslumbrado, sob uma 
perfumada chuva de flores, para rece­
ber nas escadas do Capitólio, das mãos 
do Syndico Romano, a coroa de louro, 
a coroa dos antigos triumphos, em­
quanto resôavam as tubas e repica-
vam os sinos, e diante do Poeta se in­
clinavam todos os estandartes da 
Itália! 

A h ! de certo, mme. Sarah Ber­
nhardt seria a mulher para atravessar 
os boulevards de Pariz, sobêrbamente 
envolta na túnica de púrpura de Ro­
berto dAnjou . 

Mas, só ella nos r e s t a — e tudo o 
mais nos falta! Já não ha rei de Ná­
poles, bom humanista e bom trovador, 
para remetter por uma embaixada a 
púrpura augusta! Já não ha Nobreza 
que, para uma gala poética, se cubra 
de vellúdos recamados de ouro! Já 
não ha senadores arrastando brecados 
verdes sobre uin chão juncado de ro­
sas! Já não ha sinos que repiquem, 
nem pendões que se inclinem quando 
um Poeta passa! Já não ha nada: — 
ha só mme. Bernhardt, o Grand Hotel 
e um resto de vinho falsificado. To­
davia, sejamos justos. Além do almoço 
e do hymno, e do soneto inevitável de 
Coppée, havia no programma da Apo­
theóse— uma Surpreza. Todo o Pariz, 
todo o Pariz de theatro, se entre-
olhava sorrindo com enternecimento 
(ou com malícia) e se entre-segrêdava 
a Surpreza. Na véspera da Apotheóse, 
os jornaes, piscando o olho, alludiram 

á Surpreza. Já mesmo mme. Ber­
nhardt , séria e grave, conhecia a Sur­
preza?.. . Sabeis qual era a Surpreza?... 
No dia da Apotheóse, cedo, de manhã, 
o Estado iria ao Grand Hotel, pene­
traria pé ante pé, na sala do almoço 
ainda deserta, e, deante do logar bem 
enfeitado de mme. Bernhardt, resva­
laria sorrateiramente, entre o prato e 
o guardanápo, a cruz da Legião de 
Honra! Esta era a Surpreza. 

E foi então que o Figaro (com 
aquelle seu bello faro hespanhol pelas 
coisas intensamente picarescas) pediu 
a mme. Sarah Bernhardt que proce­
desse a um exame de consciência, reco­
lhesse a sua vida tão largamente espa­
lhada pelo mundo, e interrogasse com 
severa sinceridade, e declarasse depois, 
perante a Europa, pondo a mão sobre 
o ardente coração, se na realidade se 
considerava merecedora da Apotheóse, 
do almoço, do hymno, do soneto e da 
Surpreza. Mme. Sarah Bernhardt, na­
turalmente habituada aos lances pa-
théticos, não hesitou. Durante uma 
longa noite, na sua alcôva (ou no seu 
Oratório, que esta terrível mulher é 
capacíssima de o ter!) recolhida, en-
simesmada, segundo a velha fórmula 
métaphysica, esmiuçou toda a sua 
Vida, nos seus motivos e nos seus re­
sultados, com escrupuloso rigor de 
quem, estando deante de si própria, se 
sentia deante de uma Divindade... E 
ao outro dia de manhã, subiu á mais 
alta columna do Figaro, e muito sóbri-
amente, recusando ao seu discurso 
esses bordados e lavôres que prodiga-
lísa nos seus vestidos, declarou que, 
tendo examinado a sua Consciência, 
considerava-se merecedora da Apo­
theóse, do almoço, do hymno, do so­
neto e da Surpreza! E assim se consi­
derava porque, além de ser uma ar­
tista genial e ter hercúleamente tra­
balhado, concorrera(escutai! escutai! 
não percais isto !) — concorrera a ci-
vilisar a Austrália, o Canadá, sobre­
tudo a America do Sul, e a implantar 
nessas regiões o amor da França, das 
lettras francezas e da Civilisação fran­
ceza ! E de um modo tão insinuante, 
com uma graça tão intellectual, que 
recebera desses povos (escutai! por 
Deus! não percais agora este final!) 
— recebera desses povos ovações, prei-
tos, vassalagens, gritos de reconheci­
mento, honras quasi divinas, como só 
as recebem os conquistadores d'almas 
e os annunciadores de Evangelhos!. . . 
E seguidamente mme. Bernhardt ci­
tou, como provas históricas, esses prei-
tos, essas vassalagens. Disse o desem­
barque triumphal na Austrália. Disse 
o portentoso cortejo no Canadá, sobre 
a neve. Disse o episódio pavoroso com 
as senhoras do Chile. E , por fim, disse 
o caso supremo, o caso que ultrapassa 
todos os casos, o caso com os Estu­
dantes do Brazil! 

A h ! meus doces amigos, é ver­

dade?. . . Más, para conversar sobi 
este caso, que me suffóca, eu necei 
sito o ar, o espaço e a tranquilüdad 
de outro bilhete. 

Par iz , 1893 
EÇA DE QUEIROZ 

* * 

VERSOS SOMBRIOS 

Fi tamo-nos um dia. O desconforto 
De vil desdita sobre nós caía... 
E r a egual nossa Cruz, o nosso Horto, 
O Gólgotha sem fim que nos pungia ! 

I rmãos rolaram sempre os nossos prantos 
Teu soluço foi sempre irmão do meu, 
T u me amparás te nos mortaes quebrantos 
Nos teus quebran tos amparei-te eu. 

Perfilou-nos a mesma Desventura, 
Tombei no mesmo pó em que tombáste... 
Ast ros ,—bri lhamos numa egual al tura! 
Astros,—caímos dum egual engaste ! 

Que tôrvos dias ! Que soffrer medonho 
A que rendi-me e alfim tu te rendêste ! 
Ali perdi o meu pr imeiro sonho, 
E o sonho derradeiro tu perdêste. 

T i o f ra ternal nos mundanaes caminhos, 
Foi nossa vida tal tem sido aqui, 
Que quando a Sorte me crivou de espinhos 
E m densas sombras envolveu-te a ti. 

Ali en t ramos joviaes , facetos, 
L,abio encrus tado de sorrisos francos, 
Ali en t ramos de cabellos pretos, 
Dali saímos de cabellos brancos. 

Temos o mesmo norte ,—a sepultura, 
E dos homens as mesmas ironias, 
Basta dos sonhos duma egual ventura 
E adóptivos das mesmas agonias. 

E máu nâo fui, a consciência diz-m'o 
E o meu doce passado que fulgiu ; 
Pe rdôo a mSo que me lançou no abysmo 
E o coração sem dó que me feriu ! 

N a vida, que nos foi um livro brando, 
Bello tomo de folhas côr de rosa, 
Esses dias que fiquem negrêjando 
Como uma ret icência dolorosa ! 

JoXo D E D E U S DO REGO. 

A GUERRA DO ORIENTE 

Depois de dez mezes de Mandchuria, 
Ludovic Naudeau, chegou á conclu­
são de que o suecesso dos japonezes é 
devido simplesmente a isto: elles sa­
bem ; os russos não sabem nada. 

Do paiz, que os japonezes durante 
annos estudaram com immenso cui­
dado as montanhas, os valles, os rios, 
as estações, as culturas, os recursos 
de toda a ordem, a maior parte dos 
russos ignoravam, e os próprios offi 
ciaes, que alli haviam estado, apenas 
conheciam a ouréla de zona norte sul 
á margem do caminho de ferro. 
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Nunca essa ignorância absoluta, 
essa falta de preparo para a guerra se 
manifestou mais deplorável que, no 
rúrso do movimento envolvente, ten­
tado pelo exército do general Stakel­
berg, quando a experiência provara 
que, nove mezes depois do inicio das 
hostilidades, o estado maior russo não 
possuía noção alguma precisa sobre o 
paiz, a 50 kilometros a leste do trecho 
de caminho de ferro entre Mukden e 
Liao Yang. 

Qualquer outra nação que, em vêz 
dos russos, tivesse occupado a Man­
dchuria desde 1895, seu primeiro cui­
dado seria levantar a carta do territó­
rio ; nenhum obstáculo a isso se oppo-
ria ; mas, não pensaram nisso, e os 
vícios inherentes ao regimen russo 
crearam empecilhos á bôa vontade de 
officiaes laboriosos, e. . Nitchevo ! 

Mesmo durante o período de tensão 
que precedeu á guerra, todo o anno de 
1903, os russos deveriam ter preen­
chido essa lacuna ; entretanto, não 
tomavam ao sério os protestos japo­
nezes e, obsecados de orgulho, não ti­
nham idéa vaga das forças do adversá­
rio. Disse Naudeau saber, de fonte 
absolutamente segura, que um dos 
generaes encarregados, no exército 

1 actual, de uma das posições mais impor­
tantes, dizia,durante os primeiros dias 
da guerra a um coronel,cheio de inqui­
etações:— Não se preoccúpe. Tenha 
sempre bem presente no espirito que 
os japonezes devem ser batidos, como 
chinezes. 

Esse estado de animo era, evidente­
mente, desfavorável á preparação ra­
cional da campanha. 

Essa carta, que não fora levantada 
em 1895, nem em 1903, deveria, ao 
menos, ser esboçada durante a guerra. 

De 8 de fevereiro aos primeiros dias 
de setembro, a guerra se desenvolvera 
ao sul de Liao-Yang; tinham, portanto, 
os russos dominado toda a zona, e lhe 
poderiam, facilmente, estudar o rele­
vo; mas, não haviam siquer previsto 
que teriam de enviar álli um de seus 
exércitos, para mandarem estudál-a 
por seus cartographos ou, ao menos, 
officiaes do estado maior. Na guerra, é 
indispensável prever e pensar, porque, 
para defrontar as difficuldades da 

% guerra moderna, éa previdência a qua­
lidade essencial de um chefe ; entre­
t a n t o ^ dolorosa verdade é: que a carta 
de toda a região dilatada ao suéste de 
Mukden, ou ao sul de uma linha, tra­
çada de Fouling a Fonchoun e Impan, 
somente foi começada em setembro, 
alguns dias antes de iniciar o exército 
de Stakelberg o seu movimento envol­
vente. 

Além disso, desde as primeiras ho­
ras da guerra, os mais graves equívo­
cos foram imputados á ignorância, em 
que laboravam os generaes russos, da 
configuração do terreno onde deveriam 
manobrar. Na occasião da passagem 

do Yalou pelos japonezes, a batalha 
Turreu-Cheu demonstrara, claramen­
te , que estes tinham sobre os russos, 
quanto aos conhecimentos geographi-
cos do paiz e ás possibilidades da 
guerra de montanha, uma superiori­
dade tal que, para evocál-a por pala­
vras, se compararia o enorme ao infimo. 

Muita vêz, centenas de vezes, desde 
o principio da guerra, deveram os rus­
sos repetidos desastres, sinão catá-
strpphes,á imperfeição de suas cartas; 
muita vêz, na confiança de indicações 
inexáctas, pequenos destacamentos se 
perderam e não conseguiram chegar, a 
tempo, ao ponto destinado,ou se lança­
ram, cegamente, no grosso das forças 
inimigas. Muita vêz, confiando em car­
tas falsas, generaes e coronéis russos 
se enganaram ácêrca da altura de cer­
tas montanhas e consideraram abso­
lutamente inaccéssiveis cristas, onde, 
de repente, surgiam a infantería japo-
neza e canhões de montanha. 

A mais grave conseqüência da rudi-
mentária noção do paiz, demonstrada 
pelo generalissimo e seus chefes, foi a 
conquista, fácil para os japonezes, dos 
desfiladeiros que se abrem sobre o 
suéste de Liao-Yang, e dominam, abso­
lutamente, as visinhanças dessa praça 
forte. Acabámos de presenciar a offen-
siva russa, todos os regimentos sibé-
rianos se despedaçarem no desfiladeiro 
de Tou-Mouin-Ling, onde ouvíramos 
dizer que os japonezeshaviain deixado 
forças muito modestas e onde ficaram 
victoriosos, empregando, apenas, com 
parcemonia, a sua artilharia. 

Durante as horas, que passei em 
Tou-Mouin-Ling, recordei as palavras 
prophéticas de um principe estran­
geiro, addido ao exército russo: abando­
námos, agora, dando combates de ré-
ctaguarda, os desfiladeiros que for­
mam, aos meus olhos, o verdadeiro 
systema de defeza de toda a Mandchu­
ria, os quaes, defendidos racionalmen­
te, deveriam esbarrar os japonezes e 
ficarem juncados de cadáveres. No dia 
em que o exército russo tomar a offen-
siva, quando formos de encontro a um 
desses desfiladeiros,ahi sacrificaremos, 
em pura perda, regimentos inteiros. 
Essas linhas de passagem, das quaes 
retiramos, com tanta benevolência, 
custará, quando quizermos retomál-a, 
cincoenta mil homens. 

Mas, para defender esses desfiladei­
ros, seria indispensável estudar as 
montanhas, que os cercam; verificar si 
os declives são ou não accéssiveis ; si 
as respectivas cristas poderiam, ou 
não, ser guarneçidas de artilharia, 
quaes os cumes, finalmente, dominan­
tes dos outros e de todo o massiço. Isto, 
que os russos ignoravam, os japonezes 
conheciam perfeitamente. De resto, 
que poderia fazer o exército russo, des­
provido de artilharia de montanha, 
contraosjaponezes,possuidoresde cen­
tenas desses pequenos canhões, tão 

leves, tão fáceis de manobrar, de 
guindar aos cúines, somente conside­
rados inaccéssiveis aos olhos de homens 
inexperientes, afastados,pela primeira 
vêz, das suas planícies? Os russos 
não tinham artilharia de montanha ; 
não sabiam que, para a guerra na 
Mandchuria, era essencial aquella 
arma ; que o adversário eventual poria 
em linha numerosas baterias desses 
canhões ligeiros. E isto demonstra que 
fazer guerra em montanhas, guerra 
offensiva, é um impossivel para um 
exército desprovido de uma bôa carta. 

Os russos dispunham de péssimas 
cartas, e essas mesmas, (coisa incom-
prehensivel) em outubro, nove mezes 
antes do primeiro ataque a Porto Ar­
thur, foram distribuídas em numero 
insufficiente. Sei de officiaes do estado-
maior, patriotas descoraçoados e, to­
davia, resolutos, que, muita vêz, se 
viram obrigados a esperar que um 
collega lhes emprestasse uma dessas 
cartas. 

A verdade essencial que, na situação 
actual, domina todas as outras, é que 
as tristezas, as incoherencias, as per­
turbações da primeira campanha,resul­
tam da surpreza de 8 de fevereiro. 

Esta guerra não é normal; é um acci­
dente, uma catástrophe, na qual os 
russos se acharam envolvidos sem nada 
preverem, sem as idéas geraes de que 
deveriam decorrer, em tal paiz, a es­
tratégia e a táctica. 

Desse paiz, os russos ignoravam 
tudo, não somente a geographia, mas 
as particularidades mais característi­
cas. Ouvimos, no mez de maio,quando 
os gaolian attingiam,apenas,os joelhos 
de um homem, officiaes perguntarem o 
que era essa planta e para que servia. 
Ignoravam que, dois mezes mais tarde, 
o paiz estaria, em extensões immensas, 
coberto de um juuco, que modificaria, 
completamente, as condições da guer­
ra ; tornaria impossíveis os reconheci­
mentos, e facilitaria singularmente a 
offensiva. Os russos ignoravam, ao 
passo que os japonezes sabiam disso. 

* 

Durante o estío, doloroso e mortal , 
observando o ridiculo fardamento dos 
soldados e officiaes, reflectí si, par­
tindo para a Mandchuria, esses bravos 
tinham alguma noção do clima do paiz 
onde se iam bater, e cheguei á conclu­
são de que o ignoravam absoluta­
mente. Nada mais disparatado, mais 
incoherente e menos militar que as 
roupas de estío improvisadas, aqui, 
com fazendas chinezas para muitos 
officiaes, que, parecia, terem chegado 
com os seus uniformes de inverno como 
si não tivessem recebido da admini­
stração fardamentos regulares apropri­
ados ao clima. Vimos mercadores, car­
regadores venderem na estação de 
Mukden e Liao-Yang, pelo triplo do 
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valor, túnicas de khaki, disputadas 
pelos officiaes, porque nâo se previa 
que, nos calores de julho e agosto, os 
officiaes necessitassem de uniformes 
leves. Não se pensara, também, em 
fornecer aos soldados que iam combater 
em montanhas, sapatos ferrados para 
facilitarem a escalada dos declives ; e 
eu constatei que mortos e feridos japo­
nezes calçavam botas, armadas de 
fortes pregos, verdadeiros sapatos de 
alpinista. 

Quanta vêz, experimentei uma pro­
funda piedade, vendo tantos infelizes 
soldados russos receberem, stoicamen-
te, no periodo chuvoso do estío, trom­
bas que encharcavam seus miserá­
veis molambos. Ouvíra-se,certamente, 
dizer, na Rússia, que a estação das 
chuvas reinava na Mandchuria; fizéra-
se um grande esforço para providenciar 
a respeito; mas,as roupas impermeáveis 
chegaram tarde, em pequena quanti­
dade, de sorte que a mór-parte dos sol­
dados foram lavados e relavados pelas 
chuvas do estíoe do outono. Exgotados 
por longas marchas, por um calor de 
estufa, o corpo molhado, o estômago 
cheio de pepinos verdes, colhidos, 
livremente, nos campos, é natural que 
cada soldado fosse victima da desyn-
tería. Dahi, o facto de existirem trinta 
mil doentes nos hospitaes de Liao-
Yang, Mukden e Karbin; e, si bem que 
a mortalidade fosse, relativamente, 
pequena, muitos ficaram anêmicos, de­
pauperados. Prohibiu-se, por fim, aos 
soldados, o consumo do pepino ; mas 
muito tarde. Dever-se-ia, entretanto, 
saber, desde o inicio da campanha, que 
soldados europeus, embora de uma 
raça robusta,não poderiam,sem os mais 
graves prejuízos, suppórtar o clima do 
verão da Mandchuria, sem certas pre­
cauções. Quanta vêz, imaginei as pole­
micas violentas que se suscitariam em 
Pariz, em Londres, si se enviassem 
tropas a uma guerra colonial, em con­
dições tão rudimentárias : seria isso 
motivo para quedas de ministério, 
demissões de generaes. 

E ' agradável referir que o exército 
russo não se deixou surprehender pelo 
frio, como fora pelo calor. O estranho 
paiz que, desde fevereiro, habitamos, 
tem, no verão, uma temperatura egual 
á do sul da Algéria. e Marrocos ; mas, 
no inverno o seu clima corresponde ao 
da Groélandia. Muito atacado pelos 
abrazamentos trópicaes, o exército 
russo iniciou, desde setembro, os pre­
parativos de invérnagem. Milhares 
de capotes alcôchoados chegaram da 
Rússia e a industria chineza for­
neceu hediondos trajes, muito quen­
tes . 

Os russos conhecem os grandes 
frios; estão habituados a luctar contra 
elles ; não os incommodavam prepara­
tivos de invérnagem : isto, ao menos, 
elles sabiam. 

BURRO OU CÃO? 

Burro ou cão? e Melchisedec da 
Silva, de mãos nos bolsos, media, a 
largas passadas, o seu quarto de sábio 
e celibatário, com uma duvida no es­
pirito, mais incoércivel que a de Ham­
let: burro ou cão? 

A mascara de burro, um primor, 
lembrava a cabeça asinina que Puck 
fez crescer sobre os hombros de Bot-
tom ; a de cão era tão perfeita que o 
velho Pachá andava pelos cantos, erri-
çado, desconfiado, a roncar. Melchi­
sedec não se decidia e, hesitante, quei­
mava charutos, e era tanta a fumaça 
no aposento que as estantes, altas e 
atochadas de preciosos volumes, des-
appareciam abrumadas pelo fumo, 
menos denso, entretanto, do que a du­
vida que escurecia o claro espirito do 
profundo psychólogo. Burro ou cão? 

Quando entrei para consultar o meu 
esclarecido amigo sobre umaphorismo 
complicado de Mencio, o espanto re-
teve-me á porta, sobre um velho atlas 
de ethnographia, que servia de capa­
cho . Não vi Melchisedc, o que vi foi uma 
espécie de Anubis, de quinzena, con-
templando-se a um espelho com sere­
nidade. O velho Pachá bufava trepado 
na mais alta estante, com os olhos re-
brilhando como duas brazas. Por fim, 
o cynocéphalo voltou-se para o meu 
lado, e, em vêz de ladrar, disse-me 
com intimidade: «Entra, homem»; e 
logo reconheci a vóz do meu erudito 
amigo que, para tranquilisar-me, reti­
rando a mascara, mostrou-me o seu 
rosto magro e pállido, onde a barba 
crescida punha uma arripiada sombra. 

— Que capricho é esse,Melchisedec? 
O sábio encolheu os hombros estreitos, 
e sentou-se cançadamente, com um 
suspiro. 

— Váes sair fantasiado ? 
De novo, encolheu os hombros com 

indifferença. Por fim, depois de ali-
sar a fronte vasta, perguntou-me : 

— Que dizes: burro ou cão? 
— Burro ou cão?! não te compre-

hendo, Melchisedec. 
Intimamente, eu sentia um alvoroço 

contando com uma nova e arguta su­
btileza philosophica, e cravei os olhos 
na face macilenta do austero homem. 

— Não me comprehendes ? 
— Não. 
— Pois não ha difficuldade alguma 

na minha pergunta . Senta-te e ouve 
Sentei-me e dispúz-me a ouvir a pa. 

lavra, sempre fecunda, do grande e 
desconhecido commentador dos mora-
listas chinezes. -\ 

— Sabes que fui, de novo, preterida 
por um mocinho chamado Alfredo 
filho de um chefe político que dispõe 
duma centena de votos por ahi algú-
res? Estou vivendo dos meus livros... 

E levantando o braço direito, o mesmo 
que elle eleva para os céos, á noite, 
para indicar-me as constellações lumi­
nosas, mostrou-me uma das estantes, 
consideravelmente desfalcada. 

— Estás vendendo os teus livroç, 
Melchisedec?! — exclamei pasmado e 
indignado. 

— Alguns. Que hei de fazer? o se­
nhorio e o estômago são exigentes. 
Mas, vamos ao caso: fui pretendo e 
queres saber porque? 

— Porque não levaste um empenho... 
— Talvez tenhas razão,mas euattri-

búo á fama que vocês, meus amigos, 
crearam em torno do meu nome: que 
eu sou um homem de estudos, que 
tenho o meu bocado de philosophia, 
que penso, que escrevo a minha lingua 
sem grandes erros compromettedo-
res . . . e que sou independente. Estudos 
e inteireza de caracter, são duas quali­
dades más para quem precisa. O re­
gimen é dos medíocres... e dos baju­
ladores: burro ou cão, não te parece? 

Na face magra de Melchisedec tre­
meu um sorriso triste. 

— Aquelle rapazóte, que foi nomeado 
secretario de legação, foi meu alumno 
durante trez mezes: quando se in­
screveu na secretaria, ainda escrevia 
omenajen, e affirmava que a primeira 
missa no Brazil fora rezada na egreja 
da Candelária. Lá está na Europa, e 
Deus o tenha por lá muito tempo pan 
que a lingua não sôffra com os seu* 
constantes ataques. O governo entendf 
que, como elle váe viver no estrangeiro 
pôde, perfeitamente, dispensar o por 
tuguez. O regimen é dos medíocres i 
dos engrossadores, como agora se diz 
Um homem secco, como eu, não pód' 
engrossar, mas também não me convéí 
morrer á mingua—é preciso que eu ai 
ranje alguma coisa. Com a minha cara 
estou certo de que não consigo ui 
logar de porteiro nem mesmo de vai 
redor. Tenho aqui duas mascara! 
qual dellas devo levar: a de burro o 
a de cão ? Qualquer desses animai 
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tem cotação: o ignorante impõe-se, o 
servil consegue tudo. Estamos no car­
naval e estou aqui ensaiando os papéis 
de burro e de cão, e amanhã, optando 
por um ou por outro, lanço-me por 
ahi á aventura, subo as escadas da 
primeira secretaria, dirijo-me ao mi­
nistro, e zurro ou gano. 

—Tú estás pessimista, Melchisedec. 

— O que estou é convencido de que 
isto é o paiz dos analphabetos e dos 
zúmbridos. Olha que é um crime saber 
ler, meu caro. Eu vivi a absorver sci­
encia e litteratura, e hoje não tenho 
uma camisa decente. Que é o carna­
val? a vida voltada pelo avesso, não 
te parece? Todo o homem tem em si 
uma feição que se occulta sob as con­
veniências. Anthero, que é mais triste 
que uma missa de sétimo dia, só se 
fantasia de palhaço, e tem graça, faz 
rir a valer — ninguém dirá que, sob 
aquella mascara cômica, está a cara 
consumida do mais taciturno homem 
que o sói cobre... Na quarta-feira de 
cinzas, Anthero recomeça a pensar no 
suicídio. As creanças, que são verda­
deiros diabrêtes, trocam, de bom gra­
do, o mais,rico trajo de príncipe, pela 
ganga rabuda de um diabinho; os 
velhos são, em geral, rapazes lépidos 
— eu vou virar-me pelo avesso mos-
trando-me burro ou cão e, quem sabe 
lá? é até possivel que se dê commigo 
o que se dá £.om o Anthero: que os 
s-olecismos me açudam em borbotões 
e que a minha espinha se torne mais 
flexível do que um junco. Queres, em 
stimma, a verdade? Vou exércitar-me, 
vóu approveitar os trez dias de irre­
sponsabilidade para despejar asneiras, 
afeiçoando-me áos barbarismos indis­
pensáveis e para lamber todas as mãos 
e todos os pés que me apparecerem. 
A vida é dos que mais fingem — tudo 
está em saber disfarçar. O rapazóte 
não está a percorrer cidades, de em­
baixada em embaixada,a rir-se, e com 
razão, das minhas preoccupações espi­
ritualistas? E eu que faço? Não tenho 
uma côdea para roer e durmo sobre 
um catre duro, como um penitente. 
A sociedade deu-me o diploma de 
sábio ; pois bem : faço agora questão 
de merecer o titulo de besta, e só me 
considerarei feliz no dia em que ouvir 
louvor á minha passagem, coisa que 
se pareça com isto: «Alli váe o maior 
camelo desta terra!» e, no dia afortu­

nado em que tal coisa se dér, poderás 
procurar-me, porque serei uma influ­
encia no paiz. A duvida que me retém 
é esta: como devo ir: de burro ou de 
cão? 

Eu estava pasmado, e o meu espanto 
cresceu de ponto quando Melchisedec 
enfiou na cabeça a mascara de burro e 
sobraçou um grosso volume : 

— Que diz você ?—roncou — Estou 
bem assim ? 

— Eu acho que tú estás doido, Mel­
chisedec. 

— Não te pergunto se estou doido, 
pergunto-te se estou bem como burro. 

—- Isso estás. 
— Pois então, meu amigo, prepa­

ra-te para a surpreza. 
— Que váes fazer ? ( « . 
— Vou ao ministro. Ponho-me de 

quatro pés, subo as escadas, ornêjo ' 
deante do repôsteiro, entro, escoiei-
n h o , e . 

— E sáes corrido a pauladas, como 
aquelle burro da fábula que se metteu 
a fazer caricias. 

—Então vou de cão.. .Filho,—irrom­
peu de repente,—eu preciso fazer pela 
vida; isso assim é que não pôde con­
tinuar. E ' preciso transigir ? transijo. ' 
Os homens querem a mediocridade li-
sòngeirá : seja. feita a vontade dos 
homens. 

— Váes renegar a sciencia, relapso? 

— A sciencia ? tudo ! o que eu quero 
é um emprego. Vou passar o resto da 
vida disfarçado em asno ou em cão, ou 
alternativamente : em cão e em asno. 
Viverei como Pelle de burro — em pu­
blico, besta quadrada; em casa, com o 
ferrôlho corrido, philosopho espiritu­
alista. E que pensas ? a maior parte 
dos phantasiados que por ahi andam, 
esmóe uma idéa. Despe o princez, 
desmacara-o e talvez, encontres de­
baixo da belbutina um desgraçado que 

:se atordoa, ou um infeliz que tem fome. 
Já alguém observou que o carnaval, 
nos tempos de crise, é sempre deslum­
brante — é que a loucura é propor­
cional ao desespero : ha homens que 
bebem quando téem maguas. Dizem 
que é a festa da Folia : a apotheóse 
da Hypocrisia é que é. Como eu, quan­
tos haverá amanhã nas ruas ? Emfim, 
nada tenho com os outros, dize lá — 
como devo ir : de burro ou de cão ? 

— Não sei, Melchisedec. 
— Vou de cão. 

Se os senhores encontrarem pelas 
ruas, um sujeito pequenino, magrinho 
com uma cabeçôrra de cão. lastimem-
no : é Melchisedec que anda cynica-
mente a mendigar emprego ou a en­
saiar-se para um alto cargo. 

Pobre Melchisedec ! não sabe o mí­
sero que a gralha pôde disfarçar-se 
em pavão, mas o pavão, . . . esse é que 
nunca se disfarçará em gralha. Com 
cabeça de cão ou de burro, elle ha de 
ser sempre o mesmo philosopho, o mes­
mo erudito, incompatível com as pro­
pinas gordas. Em todo o caso, não lhe 
matemos a esperança — deixêmol-o 
illudido nesses trez dias de illusão. 

— Burro ou cão. . . que animal ! ! ! 

COELHO NETTO 
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Projécto de Reforma Monetária 
no Brazil 

O Novo SYSTEMA MONETÁRIO 
BRAZILEIRO 

Moeda de Ouro 

O antigo mil réis de ouro brazileiro 
continha o gr . 8.965 de ouro fino ao 
titulo de 917 mos de fino, isto é: 
p 8965 x 917 . 

1.000 
= o gr . 82209 de metal 

fino. 
O conto pezava, portanto, exacta­

mente, 822 gr. 09 de ouro fino. 
A libra esterlina péza 7 gr . 988 de 

ouro ao titulo de 91666 mos de fino, ou: 

7 988X916 66 
= 7 gr. 322 metal fino 

1.000 

Cada conto de ouro brazileiro valia, 
pois, exactamente: 

822 09 
— = 112 lib. st . 1/2 

7322 ' 

E como cada libra esterlina vale 240 
dinheiros, o conto ouro valia: 
112,5 X 240 = 27.000 d., o que dava 
ao mil réis uma paridade de ouro de 
27 d. ou de 2 fr. 835. 

Cada libra esterlina vale 20 shillings 
de 12 d., donde resulta que cada shil-
ling péza: 

7322 
— = o gr . 3661 de ouro fino 

e cada dinheiro: 
0.3661 ou 7322 

12 

fino 
240 

= o gr . 030508 ouro 
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Si o novo padrão monetário brazi­
leiro se tornasse o mil réis de 12 d. 
ouro, cada novo mil réis conteria. 
0,030508 x 12 = 0 gr . 3661 de ouro 
fino. 

Os 10 mil réis 3 gr . 661 
Os 20 mil réis conteriam 7 gr. 322, 

0 pêzo exacto de uma libra esterlina. 
E o novo conto ouro eqüivaleria a 

366 gr . 1, ou 50 libras esterlinas. 
O novo padrão monetário brazileiro 

ficaria, assim, perfeitamente adaptado 
ao padrão inglez, e um mil réis, pelo 
novo systema, teria a equivalência de 
1 shilling. 

Mas, não seria necessário escolher o 
titulo da liga ingleza — 916.66 millési-
mosde metal fino — queé de applicação 
muito difficil nos paizes de systema 
métrico. s 

Todos os paizes, que, ha meio sé­
culo, modificaram seus padrões, ado-
ptaram para as suas moedas de ouro 
o titulo francez de 900 mos de fino, 
que se adapta, rigorosamente, ao sys­
tema decimal, e que dá ás moedas 
cunhadas, uma grande resistência con­
tra as perdas do uso: tal é o caso da 
Allémanha, da Suécia e da Noruega, 
da Dinamarca, da Hollanda, para os 
seus novos florins de ouro, da Hespa­
nha, da Austria-Hungria, da Rússia, 
Estados Unidos, do Japão, etc. 

Escolhendo o titulo 900 mos, que é 
o titulo geral, a libra ouro brazileira, 
depois de cunhada, pézaria: 

Ouro fino.. gr . 7,322 
Liga « 0,813 

Total . . . 8,135 

Ella pezaria, assim, 0 gr . 147 mais 
que o soberano ouro inglez, ao cambio, 
exactamente, do mesmo valor. 

O padrão monetário sendo o mil réis 
ouro, cada mil réis pezaria 0 gr . 4068; 
isto é: 0 gr . 3661 de ouro fino e 0 gr . 
0407 de liga. 

* * * 

Não aconselharemos a cunhagem de 
moedas superiores a 20 mil réis, moe­
das de 40 ou de 80 mil réis, porque o 
publico tem uma accentúada tendên­
cia para guardar as grandes moedas: 
isto aconteceu em França, onde não 
existem mais,na circulação publica, as 
magníficas moedas de 40 fr. de 50 e de 
100, si bem que se tenham cunhado, 
dessa espécie, ha cerca de cem annos, 
mais de 310 milhões. 

Além disso, as notas do banco de 40 
mil réis,conversíveis em ouro, exerce­
rão a funcção das moedas de 2 libras, e 
não correriam o risco de serem arreca­
dadas e escondidas nas gavetas, como 
estas sêl-o-iam com certeza. 

Do mesmo modo, não indicaríamos 
a cunhagem de moedas valendo menos 
de 10 mil réis, porque as de 5 mil réis 

ouro, não são, na realidade, sinão 
moedas divisionarias, sendo de incon­
testável vantagem fabricar estas de 
prata. 

Por conseguinte, as duas moedas 
de ouro, que parece convirem mais ao 
novo systema monetário brazileiro, são: 
1? a libra brazileira = 20,000 réis, ten­
do um pêzo legal de 8 g r s . 135, ao ti­
tulo de 900mos (?, g r s . 322 ouro fino); 
2? a meia libra brazileira =10 ,000 réis, 
tendo o pêzo legal de 4 grs . 068 ao ti­
tulo de 900 mos ( 3 , g r s . 661 ouro fino). 

O governo federal, além disso, con­
servará a faculdade de conceder curso 
legal ás moedas de ouro estrangeiras, 
na paridade do seu valor entrínseco de 
metal fino. 

MOEDA DE PRATA 

O novo padrão monetário bra«ile-rro 
sendo o mil réis ouro, todas as moedas 
de prata, qualquer que seja o seu mó­
dulo, serão moedas divisionarias não 
tendo valor liberatório senão para 
sommas de mínima importância. Essas 
moedas, não podendo ser convertidas 
em ouro, deverão apenas substituir, 
na circulação fiduciaria, as notas pe­
quenas que ella comprehende, actual-
mente, como moedas divisionarias. 

Os paizes da União Latina — França, 
Itália, Bélgica, Suissa, Grécia—tinham 
admittido,em sua convenção primitiva 
6fr, ou 4.000 réis por habitante. Em 
1894, reconhecida insufficiente essa 
quota, os Estados contractantes a ele­
varam a 7 fr. Mas, sendo muito mais 
intenso o commercio interiordos paizes 
da União que o do Brazil, calculámos 
que não será necessário cunhar mais 
de 4.000 réis de prata por habitante, 
cerca de 80.000 contos para a popula­
ção brazileira, mesmo quando ella 
excedesse de 20 milhões. 

Os módulos a adóptar deveriam ser, 
exactamente, os mesmos das peque­
nas notas a serem retiradas da circu­
lação, isto é, moedas de 500 réis, de 
1.000 réis,de 2.000 réis e de 5.000 réis, 
aos quaes o publico brazileiro se habi­
tuou, durante longos annos, porque o 
antigo systema monetário compre­
hende moedas de prata daquelle valor; 
e, portanto, respeitando esses hábitos, 
a mudança se effectuaria, sem pertur­
bação, á medida da cunhagem das no­
vas moedas. 

* 
* * 

No fim do anno de 1898, sobre nma 
circulação total de papel-moéda de 
779.965 contos, havia, no Brazil, 
81.186 contos de notas pequenas, assim 
enumeradas: 

13.758.000 notas de 500 = 6.879 contos 
17.063.000 1.000 = 17.069 
11.417.500 2.000= 22.835 
6.882.500 » 5.000 = 34.411 » 

Suppondo que estes algarismos sê-
j am os mesmos, isto é, que a incinw 
ração ou a retirada do papel-moédf 
somente tenha comprehendido nota* 
de valor superior a 5.000 réis—o que 
parece verósímil—são esses 47.121.000. 
de pequenas notas, representando o 
valor nominal de 81.188 contos, que 
deverão desapparecer, sendo substi­
tuídos pelas moedas de prata de 500, 
1.000, 2.000 e 5.000 réis, perfazendo, 
em números redondos, os 81.000 
contos. 

Trez questões se antólham então: o 
titulo adóptado, o pêzo legal das 
moedas e a despeza do governo com 
essa operação. 

* 

1? — Os paizes da União Latina 
cunham-suas moédas**de*5-fr77cotnph}!!o.. 
poder liberatório para qualquer somma 
aô titulo de 900 mos, e suas moedas di­
visionarias, com poder liberatório até, 
50 fr., ao titulo de 835 mos. 

O Brazil, passando ao padrão ouro, 
todas as moedas de prata, não importa 
de que valor, não passariam de moedas 
de troco: seria, assim, inútil dar-lhes 
liga differente : o titulo 900 mos con-
virá a ambas, sendo estabelecido pelo 
lei monetária que terão poder liberató­
rio até a concurrencia de 40.000 réis, 
ellas terão curso forçado em todo o 
território brazileiro, e que para o ex­
cedente daquella quantia, somente ser­
viriam de elemento fraccionario até os 
referidos 40.000 réis. 

* 
* * 

49.121.000 notas = 81.188 

2? — Partindo desse principio—- quê 
as moedas de prata serão fragmentá­
rias, a questão de pêzo legal das novas 
moedas tem apenas importância secun­
dária, porque ellas não se exportam, 
e, somente, circularão no interior do 
Brazil. 

A piástra mexicana péza 27 gr. 073 ao 

titulo de 902. 7 mos-, o dóllar americano 

péza 26 gr . 729 ao titulo 900 -nos • a 
antiga prata brazileira de 2.000 réis 
péza 25 gr . 5 ao titulo de 917mos, os 
5 fr. francez pézam 25 gr . ao titulo 
900mos . E ' este ultimo módulo o que 
deve ser escolhido de preferencia para 
a nova moeda de prata de 5.000 réis, 
porque uma ou duas grammas de 
metal, de mais ou menos, não au-
gmentarão, sensivelmente, o valor in­
trínseco dessa moeda, que não passará 
(cumpre notar) de um signal represen­
tativo e não um equivalente do valor. 

A grande vantagem do módulo 
francez consiste em constituírem 25 gr. 
uma fracção decimal precisa, mais 
fácil de pézar, de adicionar, de mul­
tiplicar e dividir, do que 26 gr . 729, 
ou 27 g r . 73. 

Esse módulo permittiria, emfim, 
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par como pêzo legal, 10 grammas ás 
•moedasde 2.000 réis, 5 gr . ás de 1.000 
réis e 2 gr. 5 ás de 500 réis, donde re­
sultaria o mérito de uma grande sim­
plicidade para o systema monetário 
brazileiro. 

3o — Quanto custaria ao governo a 
cunhagem da flova moeda de prata"? 

Admittindo o algarismo redondo de 
-81.200 contos, cada mil réis de prata 
fina, devendo pézar 4 gr . 5, seria preciso 
adquirir: 

81.200.000+4.5 
1000 

=365400ks.prata fina 

Notaremos, de passagem, que essa 
massa apenas representa uma décima 
quinta parte da producção de prata 
anrrnal — 5.400.000 kilos no mundo 
inteiro---eque as operações de cunha­
gem poderiam ser feitas em dois 
annos. 

Computando o kilogramma de prata 
fina a 100 francos, preço superior á 
média annual, a primeira despeza da 
operação de cunhagem — seria : 

365.400 + 100 = 36.540.000 francos. 

A administração franceza das Mo­
edas, na épocha da cunhagem livre de 
moedas de prata, cobrava pelo kilo­
gramma de prata,ao título de 11900 mos-. 

2 fr. 85 pelas moedas de o fr. 50 ; 

2 fr. 20 pelas de 1 fr. ; 1 75, pelas de 

2 fr . ; e 1 fr. 50 pelas de 5 fr., preços 

que comprehendiam as despezas de 
fabricação eo preço da liga. Mas, essa 
antiga tarifa seria; sensivelmente, di­
minuída, si se tratasse de uma massa 
dé 365.400 kilogrammas de prata a 
cunhar. 

Não contando com redttcções, no Bra­
zil, as despezas com a cunhagem dos 
81.200 de moeda de prata custariam : 
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Recapitulando as despezas totáes 
da operação, teríamos : 

Comprado metal . 
Dito da cunhagem, 

Despeza total 

36 .540.000fr . 
842.500 » 

97.382.500 fr. 

Cada dinheiro de ouro, valendo-o 
fr. 105, e um mil réis de 12 d. = 1 fr. 
26, como o shilling, essa despeza cor­
responderia a : 

37.382.500 
= 29.667.7 contos novo systema 

1, 26 
ou 1.483.350 ;£ . 

A operação seria, portanto, excel­
lente para o thesouro federal, porque 
1.483.385 ;£ lhe permittiríam retirar 
da circulação 81.200 contos de papel 
moeda, e que, se fosse necessário su­
bstituir esses 82.200 contos por notas 
novas embolsaveis a 12 d. ouro por 
mil réis, teria assumido um ônus effe­
ctivo de 81.200 X 50 = 4.060.000 £, 

realisando uma economia real de 
2.576.615 £ ou 51.532', 3 contos do 
novo systema. 

Si essas idéas fossem adoptadas, o 
quadro das moedas brazileiras se fi­
guraria pela fôrma seguinte : 

NOVAS MOEDAS BRAZILEIRAS 
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EDMOND THÉRY 

•=© 

ANDORINHAS 

I*embras-te ? Quando, out r 'ó ra , v inhas 
A pr imavera annunc ia r , 
Súbi to , em volta de meu lar , 
Esvôaçavam andor inhas . . . 
E r a s o sói das aves inhas , 
E eras o sói do meu amor, 
E pa ra as mui tas dores minhas 
T i n h a s o bálsamo melhor. . . 
T i n h a s o bálsamo do beijo 
P a r a m a t a r o meu desejo.. . 
Mas , ha que tempo te não vejo 
De minha casa em der redór ! 

I I 

P a r a j n e u lar j á n3o caminhas ; 
Morrendo as arvores est&o... 
E ha t an t a s rosas pelo c h i o , 
E andam t2o longe as aves inhas ! 
Fug i s t e ás cóleras damninhas 
Dos frios ventos hybérnaes , 
E fôste como as andor inhas 
E n*So voltáste nunca mais ! 
Ah ! se eu te encontro — e é quanto almejo 
T2o ptlra como te desejo, 
Talvez que — amor ! — a um nosso beijo, 
Renasçam rosas nos rósaes ! 

P E D R O R A B E L L O 

S=- •**©-

OS ZEMSTVOS RUSSOS 

Estudando a nova éra que alvoréce, n a 
escura perspectiva do povo russo, J . Dillon 
deu no Review of Review, de Albert Shaw, 
interessantes informações sobre os Zems-
tvos, insti tuição de marcada influencia nos 
recentes acontecimentos. 

* * 

Sob este systema de governo, diz 
elle, fundado na suppressão dos direi­
tos individuaes e em toda a sorte de 
coérções barbaras, o povo russo não 
tem pátria: para a bureaucracia, elle 
não passa de um animal pagador de 
impostos. Os camponezes, que formam 
trez quartos da população, os negoci­
antes inferiores, assim como os ricos, 
não podem matricular seus filhos nas-
escolas navaes ou militares, porque 
pertencem a uma classe indigna dessa 
honra, e são privados de outros di­
reitos, ainda mais elementares. O nego­
ciante proprietário de vastas emprezas 
industriaes, que fornecem subsistên­
cia a milhares de operários, não ou­
sa ler-lhes as noticias dos jornaes 
acercada guerra, nem mesmo um ca­
pitulo doEvangélho: isto seria crime 
de traição ao regimen autocratico. 

— Que ricicula espécie de pátria é 
esta — escreveu o jornalista russo do 
Nowoye Vremia, Menshikoff— em que 
um homem não pôde tocar em coisa 
alguma, que não se diga : não ser de 
sua conta ? Que nos importa, então ? 
Si nada temos com os negócios da 
Rússia, segue-se que somos estrangei­
ros. Si todos os meus direitos se 
resumem ao pagamento de impostos» 
seria preferível mudar-me para a In­
glaterra, onde me garantiriam a egual-
dade de todos os cidadãos, protecção 
e liberdade de pensamento e ;de con­
sciência. 

O governo arbitrário, modelado por 
essas l inhas, engendrou a fallencia 
das leis ; perseguições religiosas pro-
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duziram a hypocrisia ; e a coerção, 
violências criminosas. Veio a estagna­
ção. Ministros, governadores, proemi­
nentes funccionarios foram assassina­
dos pelos descontentes, e a latente 
hostilidade rebentou em guerra aberta. 
Sipyagin, ministro do Interior, foi 
morto á bala; Plehwe, seu successor, 

;foi morto por uma bomba. E a ma­
china administrativa parou no interior, 
agindo mal no exterior. Suscitou-se, 
então, a duvida-si deveria continuar 
o antigo regimen,epassaram semanas, 
sem deliberação. Uma victoria de 
Kuropatkine poderia alterar a balança 
dos acontecimentos; mas, ó telegrapho 
somente transmittia as dolorosas no­
ticias de desastres e retiradas. Os an­
naes da campanha continham muitas 
noticias forjadas por ordem do go­
verno. Ergueram-se altos murmúrios 
contra a continuação das hostilidades, 
censuras violentas contra a bureaucra-
cia, que empenhara a nação numa 
guerra inútil, e se formularam decisivas 
reclamações pela conclusão da paz. 
Finalmente, o príncipe Soyatopolk-
Mirski foi nomeado ministro do Exte­
rior. Homem de encantadora fran­
queza, maneiras attrahentes, vistas 
largas e illustradas, discordou das opi­
niões de Plehwe, desapprovou os seus 
methodos e lhes deplorou os resul­
tados . 

O novo ministro empregou a verda­
deira linguagem acompanhada por 
judiciosos actos; mas, nada alterou 
quanto aos principios de governo do 
seu predecessor: começou assegurando 
sua. confiança no povo russo ; deu li­
berdade aos mais notáveis súbditos do 
Csar,.encarcerados sem motivo ; liber­
tou muitos outros do exilio; tolerou 
os triviaes peccadilhos da imprensa e 
se. absteve de mandar para a cadeia 
muitos homens pelo facto de não con­
cordarem com as opiniões da bureau-
cracia. Mas, todos os seus actos e pa­
lavras tinham o cunho pessoal: somente 
a elle obrigavam. De sorte que, si 
deixar o poder, seu successor poderá 
reverter, livremente, ao systema de 
Plehwe, sem abolir uma lei, sem repu­
diar nenhum axioma de governo. E ' 
este um dos mais importantes elemen­
tos da situação. 

* 
* * 

O grande acontecimento histórico 
do novo regimen, é a assembléa dos 

presidentes das com missões do Ze-
mski, uma reunião privada, quasi se­
creta, cuja importância provém da cir­
cumstancia de ser publica, quando se 
poderia realisar occultamente. 

Os zemstvos são corporações pro-
vinciaes eléctivas, investidas de um li­
mitado numero de poderes — a in­
cumbência da conservação dos ca­
minhos, de soccórros médicos á popula­
ção rural, a organisação de escolas, da 
estatística, e de salvar da fome e das 
moléstias milhares de individuos, que 
deixam, annualmente, as suas aldêas, 
em busca de trabalho. Devido, menos 
aos poderes que lhes foram conferi­
dos, que ao seu caracter representa­
tivo, ao seu espirito de iniciativa, es­
sas corporações contéem, no âmago, 
os gérmens de desenvolvimento, é são 
capazes de se expandirem para forma­
rem a assembléa legislativa — o par­
lamento russo. 

Durante vinte annos, os zemstvos 
organizaram e propagaram a educação, 
ao"principio rapidamente, depois com 
esmoreciménto, em conseqüência da 
ferrenha opposiçâo. dabureaucracia. O 
ministro perturbava a obra meritória 
por todos os meios e modos. Muitas 
escolas, por elles fundadas em 1880, 
foram retiradas de sua direcção em 
1884. Em 1897 vários zemstvos pediram 
ao governo para abrir, á custa delles, 
escolas para ensinarem a lêr e escre­
ver ; mas essa auctorisação foi recu­
sada, porque educação e autocracia 
são como fogo e água, coisas que se 
não podem combinar. Elles continu­
aram, todavia, a progredir em fácè 
dessa terrível opposiçâo, até que o 
governo, reccorrendo a medidas extre­
mas, lhes: reduziu o orçamento e lhes 
estreitou a área de actividade educa­
dora. 

Mas, as directorias locaes continu­
aram a trabalhar sempre em beneficio 
do povo desprotegido, dando-lhe a 
metade do pão que lhe não poderiam 
mais dar inteiro. A ' s escolas prohi-
bidas substituíram livros, que não 
eram obras perniciosas, as melhores 
creações da litteratura clássica da 
Rússia ; mas, neste empenho, ainda 
foram obstados os esforços dos zems­
tvos. Em 1901, as auctoridades centraes 
lhes vedaram propagarem, em edições 
baratas, os clássicos russos para a in­
strucção do povo ; não represaram, 
porém, o afflúxo da pornographia su­

persticiosa e obscena, que inundou as 
províncias. Pa ra cúmulo de perversi, 
dade,quando os zemstvosmamiesiaxzx^ 
o desejo de se reunirem em a9S«m-! 
bléas, para cuidarem de medidas uni­
formes de amparo aos soldados doentfi 
e feridos, o governo recusou : cada 
conselho local deveria agir em sepa­
rado, sem combinação ou harmonia 
com os outros. 

Era essa^ a situação dos zemstvos, 
quando Plewhe foi morto—privados de 
poder, mas providos de conhecimen­
tos que o eqüivalem. Elles, somente 
elles, conheciam as massas, seu estado 
econômico e moral, as misérias e tem­
pera do povo; e, como o governo teria 
de recorrer ao auxilio do povo, isso 
dependeria da bôa vontade e coopera­
ção dos zemstv-os, porque é bem ver­
dade que toda a estructúra econômica 
do Czarismo está estalando e aluindo: 

* • ' * 

tem, dentro, em vários compartimen-
tos, alguma coisa quebrada, e precisa 
de ser,' breve, reconstruída. Sem os 
zemstvos, que são a lingua e alma dos 
camponezes, o governo tacteará no es­
curo, porque, ao contrario de outros 
governos, não tem conselheiros leaes, 
nem cooperadores prestimosos. Os ho­
mens illustres e proeminentes,exilados 
na Sibéria, ou prisioneiros em outros 
logares, são todos partidários dos ini­
migos da autocracia. O novo ministro, 
cujo systema parecia consistir em con­
ter o povo em attitude reverente, favo­
recia, assim, os zemstvos. Fe? saber aos 
presidentes dos directorios de districto 
que, si quizessem reunir-se^para ado-
ptarem medidas de soccôrro aos fe-
sidos, poria ás suas ordens uma das 
salas do palácio ministerial ,onde aucto-
risaria as sessões. Foi isto, para ó 
governo, um largo passo em direcção a 
democracia: permittir que os represenj 
tantes dos corpos eléctivos populares 
se reunissem e deliberassem sobre 
qualquer matéria, era facto novo; mar­
cou uma épocha na historia da Rússia. 

A assembléa foi marcada para 19 de 
novembro de 1904. Os presidentes dos 
districtos se regosijaram; acceitaram a 
concessão, como um ponto de partida, 
e, com a franqueza imposta pela gra­
tidão, declararam ao ministro que, 
além do soccôrro aos feridos, discuti­
riam outros assumptos, porque a massa 
do povo russo, que não recebeu feri­
mentos dos japonezes, soffria duras 
privações, misérias, que poderiam, fa-
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ciltnente, ser evitadas. Seriam discu­
tidas medidas de allivio a esses males, e 
para evitar a sua reincidência. Chega­
ram, mesmo, a fazer allusões a uma 
câmara representativa. O príncipe Mir-
ski saecudiu os hombros : não lhes 
prohibiria o debate sobre o estado da 
Rússia, nem o auetorisaria. Quanto ao 
parlamento, era idéa afastada da dis­
cussão. Não seria melhor fixar a re­
união para janeiro ? 

Os dignitarios bureaucraticos e ou­
tros partidários da autocracia, pura e 
simples, se assustaram com o plano da 
assembléa que deveria, suecedêsse o 
que suecedêsse, ser evitada. 

Prevenir era melhor que curar. Fi­
zeram vehementes representações ao 
Csar, e um dos mais inffluentes, entre 
elles, chegou a affirmar que, si os pre­
sidentes zemstvos chegassem a se re­
unir com permissão do imperador,essa 
assembléa seria o principio do fim, e 
por isso este ponderou ao ministro que 
ella poderia ser adiada para janeiro, e 
recusou a auetorisação. Como o prín­
cipe Mirski ponderasse a sua Mages­
tade, que essa auetorisação já fora pro-
mettida, elle respondeu que mais tarde, 
veria isso mais detidamente. 

Na mesma tarde, o ministro repetiu 
essa conversação a Shipoff, presidente 
da Assembléa, e, em conseqüência, os 
presidente dos zemstvos deliberaram 
reunir-se, em particular, e sem aueto­
risação official. A vantagem desse 
modo de proceder, do ponto de vista 
do governo, consistia na circumstan­
cia de que as resoluções do conselho 
seriam as de uma centena de indivi­
duos sem posição official, deliberações 
que a ninguém obrigariam. Do ponto 
de vista do povo, a auetorisação era 
uma formalidade sem importância. 
Para toda a Rússia, dizia-se, una você : 
ella aspira pelo governo de si mesma ; 
e, uma vêz posta a massa em movi­
mento, ella assumiria as proporções 
de uma avalanche, que destruiria to­
dos os obstáculos ao seu progresso. 

O 19 de novembro tornou-se uma 
data histórica, nos annaes da Rússia, 
análoga ao 4 de maio nos pródromos da 
revolução franceza, quando se reuni­
ram os Estados Geraes. Na noite da­
quelle sabbado fatídico, noventa e oito 
dos cento e dez chefes zemstvos, con­

vidados, se reuniram numa casa do 
Rio Fontanka, e se constituíram em 
parlamento preliminar, deliberando, 
durante trez dias, a portas fechadas, 
sem admissão de estranhos, como se 
haviamcompromettido com o ministro 
do Interior. A imprensa foi prohibida 
de publicar, por precaução do príncipe 
Mirski, qualquer noticia da existência 
da Assembléa. Os resultados dos de­
bates foram a affirmação, por grande 
maioria, de que o actual regimen não se 
podia, absolutamente, harmonisar 
com as necessidades e aspirações do 
povo russo, que deveria ser chamado 
a tomar parte activa na direcção dos 
seus negócios. O futuro governo, 
qualquer que fosse, deveria ser ba­
seado na lei, e as repugnantes me­
didas de arbítrio, a contêxtura e es­
sência da legislação deveriam consagrar 
a liberdade de consciência, de impren­
sa, de reunião e o estabelecimento de 
uma assembléa permanente de repre­
sentantes para legislar, votar os orça­
mentos, fiscalisar as despezas e os 
actos dos ministros. Essas resoluções 
foram, em particular, entregues ao 
ministro, que as remetteu ao Csar. 

Taes foram os factos. O resultado 
desses acontecimentos, pouco conhe­
cidos em minúcias, pertence ao fu­
turo. As classes intelligentes da Rússia 
estão muito esperançadas ; os operá­
rios, os socialistas são decididos ; os 
estudantes e a joven geração são im­
pulsivos. O exército, porém, e todas as 
forças organisadas estão nas mãos do 
governo autocratico, que não está dis­
posto ao suicídio. 

Mais cedo do que suspeitara o es­
criptor desse artigo, as conseqüências 
da assembléa dos zemstvos explodiram 
nas extraordinárias manifestações de 
rebeldia, que estão minando a velha 
e odiosa autocracia,e desmoralisando a 
influencia moral do Csar, manchado 
com o sangue de milhares de victimas 
trucidadas, nas ruas de S.Petersburgo, 
pela ferocidade dos cossácos. 

-^^<z>&^>^^-

A LIVRARIA 

EDUARDO PRADO — PADRE JOSÉ SEVE­
RIANO DE REZENDE — N . FAECONE 
& C. — S. PAULO. 

Nesse livro de Severiano, o illustre 
padre intellectual do Brazil, só me 
impressionou, só me deve impressionar 

o que elle exala e documenta de brilho 
e de poder litterario. Porque o motivo, 
isso de que o artista arrancou uma vi­
olenta obra d'arte, é o assumpto mais 
discutível e mais discutido do mundo. 
Pregar a excellencia do catholicismo, 
a sua grandeza, as alturas da sua ma­
jestade, os seus suaves encantos, os 
seus suggestivos idéaes de pompa ; 
dizer, em ultima analyse, a sua supe­
rioridade sobre todas as outras lendas 
que ainda esquentam a fé no próximo, 
simples e manso, é tão inoffensiva-
mente velho como o catholicismo. E , 
depois,isto é sempre uma controvérsia, 
sempre viva, sempre escabujante, de 
que ninguém sáe convencido, nem al­
terado nas idéas anteriores. Apenas, 
um excesso de calor da discussão, es­
friando um pouco a amizade dos adver­
sários... Cada qual dos heróes comba­
tivos, que suam na peleja todos os 
heroísmos de imaginação, todos os 
esforços de insolencias, recolhe, por 
fim, ás suas convicções, e manda, 
mais ou menos, com delicia, o outro 

« Pastar longas campinas livremente » 

De resto, não me adeanta nada, 
nesta vida, duvidar ou crer, ou, afinal, 
debater sobre a realidade da crença 
cathólica de Eduardo Prado. Creio fir­
memente que a sorte do Brazil, a mi­
nha sorte, a sorte do padre Severiano, 
a tua sorte, leitor, não depende muito 
dessa encantadora fé, que o esforço, 
meramente litterario, de magnífico, 
de soberbo sport espiritual, do artista, 
procura effectuar, numa concurrencia 
rútila de phrases, no fascinanteposeur 
que foi o fino paradoxal da Illusão 
Americana. Esse mesmo esforço, que 
maravilhosamente deu duzentas pagi­
nas de força persuasiva, d'intensidade 
vivaz, leva uma creatura a considerar, 
talvez por uma extravagância, que a 
crença de Prado é cada vez menos, 
clara, menos decisiva, menos feita de 
convicção e sinceridade, e é deliciosa­
mente scintillante de pose, de chie, de 
futilidade radiosa. Emfim, não me 
irrita, assombra-me, antes, esse deli-
berante arrojo dum artista por amor 
doutro, exgótar veios dialécticos, opu-
lencias de recursos, maravilhas de ha­
bilidades,para impor, deante da calma 
incrédula, compassiva da victima, isto 
é, do publico — que Prado era ca-
thólico esclarecido, pratico, de/iodado, 
e t c . , e tc . 

Contar o catholicismo do áttico des­
contente dos Fastos e do imprevisto e 
forte narrador das Viagens, não deixa, 
precisamente, de ser uma tarefa esti-
mavel e sobretudo agradável ao leitor, 
quando é um escriptor, quando é Se­
veriano o seu heróe. Lê-se, sorri-se, 
e a gente, ao cabo, fica perfeitamente 
encantada nas scintillações de um es­
tylo singular e fundamente original. 
Isso mesmo é o que eu sinto e penso 
sobre o que, nesse volume, escreve 
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Severiano das suas idéas monarchicas 
e da sua resposta á bôa velha Maria 
Amalia e ao bom velho Pereira Bar­
reto. 

No primeiro caso, não c r e io—ai 
de mim!—na sinceridade dessas idéas, 
entre nós de um ridiculo interessante, 
como não creio no monarchismo e 
catholicismo pratico e convencido de 
Prado. Para mim, — vê tu, Severiano, 
que horror ! — elle foi tudo isso por 
simples elegância, que a sociedade 
fútil de Pariz e mesmo de Lisboa e 
mesmo daqui solicitava, para que elle 
fosse elegante e fidalgo. Em Pariz, 
Prado era o chefe do partido monar-
chista do Brazil, porque Prado preci­
sava de ser chie. Mas, em casa, na rua 
Rivoli, na Revista Moderna, na compa­
nhia do Eça, era apenas artista no seu 
ideal monarchico, no seu catholicismo, 
porque o catholicismo, já hoje, é ape­
nas uma bella coisa, luminosamente 
esthética. Era, pois, catholico e mo-
narchista porque era esthéta... 

Severiano é chie, acreditando no ca­
tholicismo de Prado ; não é menos, 
querendo provál-o. E , sobre isso, é 
extasiante, lavrando o seu credo, o 
seu amor á monarchia . . . até suppôr, 
quasi com graça, com um desplante 
encantador, que o brazileiro que na 
hora actual se exime de ser monarchista 
não pôde achar geito de ser, por mais 
que malabarise, patriota. 

Não é propriamente chie; mas, é um 
resultado disso, o que elle, de gratuito 
e de máu,escreve em períodos de fogo, 
contra o sr. Pereira Barreto— homem 
de sciencia séria, vencido, em pole­
mica, por Prado, segundo Severiano ; 
e vencedor, segundo aquelles dos 
entes que não resmungam a Cartilha. 
Seja como fôr, o que não deixa de ser 
superiormente bello é que esse pen­
sador, adversário de Eduardo Prado, 
tenha engrossado, com as suas, as ho­
menagens feitas, ámemória do artista, 
numa mutualidade de extinetos elo­
gios, em que só elle deu uma nota ori­
ginal de critica, pensando com hones­
tidade, com celeste horror dos estylos 
exangues, sem alma,sem vibração, das 
polyanthéas, que o padre amigo tão 
santamente abomina. 

Eu, tu, elle estamos, bem socega-
dinhos, no nosso pacato direito de 
descrer da linda convicção de Prado. 
E , dahi, a que vem o insulto dos 
padres ? Vem a q u e . . . o livro de Se­
veriano tem um capitulo immortal — 
pelo esfusiar faíscante, estridente, 
quasi rubro da phrase, do feitio da 
violência ; mas, sobretudo, pelo abso­
luto heróico da verdade : é o catholi­
cismo pratico . Tudo o que esse padre diz, 
soberanamente desprendido de conve­
niências, de certas conveniências de 
sotáinas, é isto : um descarregar im­
piedoso, definitivo de objurgatória 
admirável contra o catholicismo carola, 
de benzidéllas publicas pelos patama­

res das egrêjas e safadezas intimas 
pelo bolso e pela honra do próximo. 
E \ ainda, contra o catholicismo falso", 
velháco, insincero, isto é, o catholi­
cismo de estatística, isto é, o catholi­
cismo brazileiro — por um lado, chie ; 
por outro, ganhador e commodo. Esse 
capitulo é o livro, e, por insuspeito, 
vindo de uma tão alta auetoridade, é 
um documento a favor das idéas dos 
livres pensadores. 

Mas, o artista ! 
Em cada qual dos gêneros, de cri­

tica e polemica, em que o livro se 
mette, o estylo é que, como eu disse á 
entrada, impressiona e interessa. Es­
culpido num portuguez que,por vezes, 
pôde agastar o dr. Candinho, mas que 
consola, satisfaz, o estylo é um vigor, 
tem vertigens de talento, de origina-
lidades illuminantes;vále,sacode,lança 
sensações estranhas, bizarras, sensa­
ções de prazer, de estremecido gôso 
intellectual. A technica, o decorativo 
inédito da expressão, nesse padre ar­
tista, é uma rutilancia preciosa, es­
plendidamente rara . 

WALFRIDO. 

ATE NEGRA 

Ave da Dor e da 
Tréva, de onde vens tu ? !... 

G É R A R D D E N E R V A I , . 

Corvo sinistro, que me representas 
Somnanibúlica ave taciturna, 
Trazendo ás pennas a visão noetúrna 
De frias luas-mortas, augurentas. 

Corvo, corvo sombrio das nevoentas 
Trevas não sei de que medonha furna, 
Que nem nos olhos a canção diurna 
Da lúz, por mais tenuissima, alimentas ! 

O' ave negra, tu nas garras trazes 
Toda a flagéllaçâo dos Satanázes 
Que desce sobre este meu peito anciado. 

Dize-me, ó ave negra ! ó luto eterno ! 
—Serás um monstro que saiu do Inferno ? 
—Serás o Tédio corporificado ?... 

ARAÚJO FIGUEIREDO. 

A EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ 

Ha bem pouco tempo, quando se 
tratava da representação do Brazil em 
congressos scientificos ou industriaes, 
uni ferrenho espirito de sovinaría esté­
ril allegava, com estardalhaço dauossa 
miséria, que o Brazil não tinha meios 
financeiros para comparecer, como res­
ponderia um individuo mal educado, 
escusando-se de comparecer a uma 
solemnidade por não ter casaca ou não 
poder comprar um par de luvas. 

Esses congressos, entretanto, offe-
reciam magnificas opportunidadespara 

a exhibição dos nossos recursos intel-
léctuaes e econômicos, e um meio de 
propaganda indispensável aos paizes 
exóticos, quasi ignorados como nós 
fomos, propaganda que nos descuidá­
mos de fazer, na supposição de bastar 
a fama das nossas riquezas naturaes, 
do nosso brilhante futuro, reflectindo 
além dos mares como um aperitivoaos 
capitães, ás iniciativas fertilisadoras. 

Essa fama de Eldorado, porém, era 
acompanhada pela péssima reputação 
de paiz pestífero, quasi selvagem, in-
hóspito á immigração e pouco assimi­
lável ás conquistas do progresso hu­
mano. 

Concorremos, felizmente, ás expo­
sições americanas, mais pela obediên­
cia ás conveniências da politica inter­
nacional que aos intuitos de nos ejdii-
birmos como nação rica, como paiz 
feracissimo, propicio a todos os des­
envolvimentos da actividade indus­
trial. 

E o concurso ás duas exposições não 
foi estéril, como demonstram o inter­
esse que os americanos do norte estão 
tomando pelo Brazil, que elles viram 
atravéz dos produetos exhibidos, que 
elles querem, agora, conhecer de visu, 
como campo de exploração para o seu 
admirável gênio emprehendedor. 

Temos uma turma de capitalistas 
norte-americanos na Amazônia, estu­
dando os soberbos, os formidáveis re­
cursos econômicos do rio-mar; temos, 
desde ante-hontem, na bahia Guana­
bara o hiato Alargarei, numa excursão 
de estudo dos portos do Brazil, con­
duzindo homens de finança como W. 
T . van Brunt e C.U. von Sclirader,en­
genheiros como mrs. E . J . Robinson, 
M. R. Sherred e J . C. Roberts, aos 
quaes devemos desejar bôa vinda, 
como mensageiros de uma nova era 
de progresso, conduzindo a semente 
maravilhosa que produziu a ineguala-
vel grandeza dos Estados Unidos da 
America. 
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BRANCAS 

As brancas jogam e dão mate em dois lances. 


